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Em seis meses de atuação no estado, 
Força Nacional der Segurança 
Pública não consegue reduzir 
índices de violência

Natal  ganha Impostômetro 
para acompanhar a evolução da 
arrecadação de tributos  
no país
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EM SEU ÚLTIMO pronunciamen-
to em rede nacional de rádio e 
TV em 2011, a presidente Dilma 
Rousseff  afi rmou que o país vai 
manter o combate à corrupção 
e a “qualquer tipo de desvio ou 
malfeito” no próximo ano.

O primeiro ano de governo de 
Dilma foi marcado pela saída de 
políticos envolvidos em suspei-
tas de irregularidades. Ao todo, 
seis ministros deixaram a Espla-
nada dos Ministérios nessa con-
dição: Antonio Palocci (Casa Ci-
vil), Alfredo Nascimento (Trans-
porte), Wagner Rossi (Agricul-
tura), Pedro Novais (Turismo), 
Orlando Silva (Esporte) e Carlos 
Lupi (Trabalho).

“Teremos força também para 
continuar a luta incessante con-
tra a corrupção e qualquer tipo 
de desvio ou malfeito. (...) Juntos, 
nós brasileiros vamos continuar 
melhorando econômica, social e 
politicamente, e reforçando nos-

sos valores morais e éticos”, afi r-
mou a presidente.

A fala durou dez minutos e foi 
gravada no Palácio da Alvorada, 
residência do chefe do Executivo.

Dilma discursou longamente 
sobre o cenário econômico mun-
dial e mostrou otimismo diante 
da economia nacional. “Muitos 
anos atrás, boa parte do mundo 

progredia e o Brasil fi cava parado, 
marcando passo. Agora, ao con-
trário, boa parte do mundo estag-
nou e o Brasil acelera”, avaliou.

DÉCADA PERDIDA
Ela citou a criação de empre-

gos no Brasil (2 milhões neste 
ano) e o “bom crescimento” na-
cional como exemplos da situa-

ção positiva em que o país se en-
contra. “Vamos enfrentar todos 
os desafi os para que uma pos-
sível piora no cenário mundial 
não nos traga maiores proble-
mas. Ficou longe no tempo aque-
la fase que foi chamada de déca-
da perdida.”

No mês passado, a diretora-
-gerente do FMI (Fundo Monetá-
rio Internacional), Christine La-
garde, afi rmou que a economia 
mundial corre o risco de entrar 
em uma “década perdida”.

No pronunciamento, a presi-
dente garantiu ainda que as em-
presas irão ampliar seus investi-
mentos “e os trabalhadores terão 
garantido assim o seu emprego e 
aumentarão o seu consumo”.

“Você vai poder equilibrar 
sem medo e sem susto sua eco-
nomia doméstica, da mesma 
maneira que o Brasil vem fa-
zendo com a grande economia”, 
disse.

O salário mínimo será de R$ 
622 a partir de 1º de janeiro, se-
gundo decreto assinado ontem 
pela presidente Dilma Rousseff .

É a primeira vez que a admi-
nistração petista não arredonda o 
valor do piso salarial para um múl-

tiplo de R$ 5. Essa prática era se-
guida, de acordo com as explica-
ções anteriores, para facilitar os 
saques em caixas eletrônicos.

O reajuste segue a sistemática 
convertida em lei neste ano: a va-
riação do INPC acumulada desde 

o reajuste anterior, mais a taxa de 
crescimento da economia de dois 
anos antes.

Essa fórmula vinha sendo 
adotada desde o segundo gover-
no Lula, com a diferença de que 
os arredondamentos resultavam 
em ganhos mais generosos para o 
mínimo.

Ao não elevar o valor para R$ 
625, o governo economizará cer-
ca de R$ 900 milhões no próxi-

mo ano.
No entanto, o reajuste já pro-

gramado terá forte impacto nas 
despesas com aposentadorias, 
benefícios assistenciais e segu-
ro-desemprego. O reajuste real 
-- acima da infl ação -- do míni-
mo será o maior desde o ano elei-
toral de 2006. A alta será de 7,5%, 
correspondentes ao crescimento 
do Produto Interno Bruto no ano 
passado.

SALÁRIO MÍNIMO SERÁ DE
R$ 622 A PARTIR DE JANEIRO

LINHA DURA
/ FIM DE ANO /  EM CADEIA DE TV ONTEM A NOITE, A PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF AVISOU QUE 
VAI CONTINUAR COMBATE AO DESVIO E AO MALFEITO QUE JÁ DERRUBOU SEIS MINISTROS

 ▶ A presidente Dilma procurou transmitir otimismo com a economia em 2012
OS MORADORES DE rua e pessoas 
em situação de risco e vulnera-
bilidade social, com idade entre 
18 e menos de 60 anos ganharam 
ontem um novo espaço onde po-
derão ser acolhidos. A prefeitura 
do Natal inaugurou o Albergue 
Municipal José Augusto da Cos-
ta, localizado nas dependências 
do antigo Hotel Central, Ribeira.

O novo espaço funcionará 
como um abrigo temporário que 
acolherá as pessoas a partir das 
17h até as 7h. “Receberemos pes-
soas que venham aqui por de-
manda espontânea ou por algu-
ma instituição externa. Apenas 
em casos específi cos serão rece-
bidas crianças ou idosos”, explica 
a coordenadora do albergue Vivia-
ne Leovídio. O espaço tem capaci-
dade para acolher até 72 pessoas.

Para a prefeita Micarla de 
Sousa o benefício que o espa-
ço representa para a população 
de rua vai além do acolhimento 
noturno. “As secretarias poderão 
trabalhar estratégias para quali-
fi car essas pessoas, porque mui-
tos têm até curso superior e por 
falta de oportunidade fi cam nas 
ruas. Também poderão identi-
fi car, acolher e trabalhar com 
aqueles que sejam dependen-
tes de drogas e até encaminhar 
para os outros programas so-
ciais oferecidos pelo município”, 
declarou.

O prédio foi totalmente re-
formado para abrigar as pesso-

as de rua. “Enfrentamos inclu-
sive a resistência de moradores 
próximos, mas com diálogo con-
seguimos reformar e preservar o 
aspecto histórico do prédio”, res-
saltou a prefeita.

De acordo com o secretário 
da Ação Social Alcedo Borges, 
o Governo Federal, por meio do 
Ministério de Desenvolvimento 
Social (MDS) investiu R$ 116,535 
mil e a prefeitura entrou com 
uma contrapartida de R$ 11 mil. 
O montante contemplou a re-
forma que deixou o prédio com 
19 quartos distribuídos em alas 
masculina e feminina, cozinha e 
espaço para refeições, banheiros, 
inclusive para defi cientes e ain-
da sala para coordenação e para 
atendimento social.

Além desses valores, foram 
aplicados R$ 155 mil para aqui-
sição de material permanente, 
com móveis e equipamentos. 
Cada quarto possui duas camas 
tipo beliche, comportando qua-
tro pessoas em cada alojamento. 
Junto à prefeitura, o Ministério 
do Desenvolvimento Social vai 
investir mais R$ 50 mil para ma-
nutenção mensal com pessoal, 
alimentação, água, luz e limpeza.

Além da logística oferecida, 
as pessoas que forem acolhidas 
no albergue municipal contarão 
com uma equipe composta por 
pedagogo, psicólogo, assistente 
social e receberão jantar e café 
da manhã.

 ▶ Micarla de Sousa inaugurou albergue que vai atender moradores de rua 
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CONTRA CORRUPÇÃO 

O TERMINAL RODOVIÁRIO de Natal, 
localizado no bairro de Cidade 
da Esperança, deve embarcar 
mais de 15 mil pessoas somen-
te hoje, véspera do Natal, para 
os mais diversos locais do Rio 
Grande do Norte. O numero de 
viajantes é 5% maior que o mes-
mo período do ano de 2010. 

Segundo o administrador da 
rodoviária, Rodrigo Wanderley, 
70% dos potiguares que opta-
ram pela viagem de ônibus se-
guiram para cidades do interior 
do Estado. A grande procura é 
pelas cidades mais populosas 
como Mossoró, Currais Novos, 
Assu e Caicó. 

A média de embarques dos 
últimos dois dias foi 400% maior 
que num dia normal. “Normal-
mente, só ocorre o embarque de 
três mil pessoas”, revelou Wan-
derley. Para atender à elevação 
de passageiros, as empresas co-
locaram mais 150 ônibus extras. 
Com o aumento, a média de 180 
viagens diárias subiu para 500 
somente hoje.

O diretor do terminal acon-

selha aos passageiros a procu-
rar seu local de embarque com 
antecedência. Para a compra de 
bilhetes, o conselho é o mesmo. 
Com as reformas ocorridas este 
ano, os guichês das empresas 
estão localizados no andar tér-
reo do terminal. Quanto à fi sca-
lização sobre superlotação, Ro-
drigo afi rma que no terminal os 
ônibus não saem com passagei-
ros em pé.

A estudante universitária 
Maria Rosana de Lima, 23, es-
perava um ônibus para a cida-
de de João Câmara. Ela não via 
a hora de reencontrar a família. 
“Só tenho este período para visi-
tar meus pais” revelou.  

Para a doméstica Maria da 
Silva Pereira, 57, a viagem era 
ainda mais emocionante. Após 
mais de 15 anos, ela conseguiu 
levar a fi lha, Maria Josefa Perei-
ra, e três netas para conhecer 
os familiares em Currais Novos. 
“Vai ser um momento de muita 
felicidade. Toda a família vai es-
tar reunida”, completou Maria 
da Silva Pereira. 

O SENADOR GARIBALDI Alves 
(PMDB-RN), pai do ministro da 
Previdência Social, Garibaldi Al-
ves Filho, desembarcou ontem 
em Natal, onde vai iniciar o pe-
ríodo de recuperação da cirurgia 
cardíaca a qual foi submetido no 
último dia 06 de dezembro. 

Já instalado em sua residên-
cia, no Bairro de Lagoa Nova, o 
senador já iniciou o tratamento 
auxiliar, prescrito pelos médicos 
responsáveis pela intervenção 
cirúrgica. Em seu coração, ali-
ás, foi feito um implante de pon-
te de safena, para revasculariza-
ção do miocárdio. “Foi uma ci-
rurgia complicada, devido a mi-
nha idade, mas foi um sucesso”, 
disse.

Aos 88 anos de idade, Gari-
baldi Alves foi internado com 
problemas cardíacos no Hospi-
tal Sírio-Libanês, de São Paulo, 
no dia 29 de novembro. À épo-
ca, os médicos registraram um 
grave quadro de “insufi ciência 
coronária”. 

Em razão do grave esta-
do de saúde, o senador obteve 
uma licença de 120 dias do car-

go de Senador Federal. Em seu 
lugar, assumiu a caicoense Ivon-
te Dantas. Ela era a segunda su-
plente na vaga. O cargo perten-
cia a hoje governadora do Es-
tado, Rosalba Ciarlini, que re-
nunciou e cedeu o lugar para 
Garibaldi Alves. 

Ele confessa não conhecer a 
suplente, mas acredita que Ivo-
nete fará um bom trabalho. “Eu, 
devido ao meu estado de saúde, 
tive um papel discreto no Sena-
do Federal. Mas vou voltar, ain-
da há muita coisa importante 
por fazer”, assegurou.

Apesar do período de recu-
peração, ele confessa que não vai 
fi car longe da política. “É uma 
coisa de sangue. Somos uma fa-
mília doente por política”, dis-
parou. Apesar dos seus médicos 
receitarem repouso, Garibaldi 
mostrou ter pleno conhecimen-
to do que acontece em suas fa-
zendas. “Apesar do descanso re-
comendado, tudo sem grandes 
extravagâncias, sou um proprie-
tário de terra. Tenho total co-
nhecimento de do que aconte-
ce”, fi nalizou. 

FOLHAPRESS

A ANVISA (AGÊNCIA Nacional 
de Vigilância Sanitária) di-
vulgou  recomendações para 
quem tem as próteses de sili-
cone fabricadas pela empre-
sa francesa Poly Implant Pro-
thèses (PIP). Os implantes ti-
veram sua venda proibida no 
ano passado, depois que o go-
verno francês descobriu que 
o silicone usado era de baixa 
qualidade.

No Brasil, segundo a Anvi-
sa, 25 mil dessas próteses fo-
ram usadas. A Vigilância Sani-
tária afi rma, por meio de nota, 
que as mulheres com esses im-
plantes devem procurar seus 
médicos para realizar exames 
e fazer uma avaliação clínica.

Os médicos também de-
vem entrar em contato com 
as pacientes para defi nir a me-
lhor conduta. Os serviços de 
saúde devem notifi car a Anvi-
sa sobre casos de problemas 
ou retirada de implantes feitos 
pela empresa.

O anúncio da vigilância 
veio depois de o governo fran-
cês ter anunciado que vai pa-
gar pela cirurgia de retirada 

dos implantes da PIP.
Ao menos oito casos de

câncer foram registrados em
mulheres que tinham o silico-
ne defeituoso. No entanto, não
houve comprovação de que o
implante tenha sido o culpado.
A cirurgia preventiva deve ser
feita, segundo o governo fran-
cês, porque as próteses da PIP
têm um risco maior de se rom-
perem, o que leva ao vazamen-
to de um silicone tóxico, que
pode afetar os órgãos internos.

No Brasil, até agora, não
houve registros de problemas,
segundo a Anvisa.

Como reconhecer
Segundo Sebastião Guerra,

Presidente da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Plástica, as
próteses de silicone têm um
termo de garantia, com infor-
mações sobre a marca e o nú-
mero de identifi cação.

Esse documento pode ser
entregue ao paciente ou man-
tido pelo cirurgião junto com
a fi cha médica de quem foi
operado. “Se a pessoa estiver
em dúvida, ela pode consultar
esse documento ou o cirurgião
para saber essa informação”,
afi rma Guerra.

ANVISA RECOMENDA QUE 
MULHERES FAÇAM RECALL 
DE SEIO SILICONADO

/ CÂNCER /

TERMINAL RODOVIÁRIO 
REGISTRA AUMENTO DO 
NÚMERO DE VIAGENS

SENADOR GARIBALDI 
ALVES SE RECUPERA EM 
NATAL DE CIRURGIA

/ NATAL /

/ SAÚDE /

 ▶ Aos 88 anos, Garibaldi Alves diz que não vai fi car longe da política

 ▶ Rodoviária deve embarcar 15 mil pessoas hoje com destino ao interior
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Já o segundo lote de obras 
da Copa de responsabilidade da 
prefeitura ainda não foram se-
quer licitados. E só serão após 
a análise dos projetos executi-
vos pela Caixa. Nesse caso, a di-
fi culdade está na conclusão des-
tes documentos. 

A expectativa da prefeitura 
de que eles só fi quem em mar-
ço. E numa agilidade tremenda, 
a estimativa e de que as obras 
já estejam licitadas em junho 
ou julho. Neste caso, não estão 
sendo levados em considera-
ção nem todo o trâmite na Cai-
xa, o que pode gerar várias idas 
e vindas como foi no primeiro 
lote, nem o tempo médio para 
uma licitação ser concluída que 
é três meses. 

Já na execução dessas obras, 
a estimativa é de que termi-
nem em pouco tempo. “São 
apenas obras pontuais que po-
dem acontecer todas ao mes-
mo tempo”, ressaltou. O segun-
do lote de obras de mobilida-
de contempla, entre outras in-
tervenções, os entroncamentos 
das Avenidas Lima e Silva com a 
Romualdo Galvão e da Avenida
Salgado Filho com o prolonga-
mento da BR-101. 

CONTRATO
Mesmo que tenha sido com 

certo atraso é preciso reconhe-
cer: um importante passo foi 
dado pela prefeitura municipal. 
O contrato de fi nanciamento 
com a Caixa Econômica Federal 
no valor de R$ 338 milhões já foi 
assinado pela prefeitura. A sole-
nidade aconteceu no último dia 
21 de junho. 

Essa assinatura, fundamen-
tal para viabilizar o custeio das 
obras estava parado porque o 
município dependia de uma au-
torização da Secretaria do Te-
souro Nacional, permitindo o fi -
nanciamento. Além disso, a pre-
feitura estava irregular com o 

Governo Federal. O Certifi cado 
de Regularidade Previdenciária 
(CRP) foi emitido nesta terça-
-feira, 29, pela União. 

O CRP possibilita ainda que 
outras obras, como a drena-
gem de Capim Macio, sejam 
retomadas. 
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NATAL FOI ANUNCIADA como uma 
das 12 cidades-sedes da Copa do 
Mundo de 2014 em 15 de janeiro 
de 2009, há exatos 1.073 dias. Em 
todo esse tempo, pouca coisa mu-
dou. Apenas o Estádio Arena das 
Dunas está garantido. As obras 
de mobilidade urbana, que são 
apontadas pelos organizadores do 
mundial em Natal como o maior 
legado deixado pelo evento para a 
população, não saíram do papel. A 
previsão da Prefeitura Municipal, 
responsável pela maior parte das 
intervenções, é que elas sejam ini-
ciadas em março do próximo ano. 

E enquanto as obras não an-
dam, as chances de elas não saí-
rem do papel vão aumentando. O 
curto prazo para a conclusão da 
obra – dezembro de 2013 – impe-
de que aconteçam novos proble-
mas que possam atrasar o anda-
mento deste processo. No entan-
to, a prefeitura tem uma grande 
bomba em suas mãos: a desapro-
priação de 429 imóveis localizados 
nas áreas das intervenções. Desse 
modo, março passa a ser um pra-
zo até bem otimista. Tanto quanto 
novembro e dezembro de 2011, to-
dos descumpridos. 

“Por isso que não é bom dar 
prazos. Porque há uma série de 
questões que às vezes acontecem 
e fazem com que estas datas se-
jam descumpridas”, afi rmou o se-
cretário municipal de Obras Públi-
cas e Infraestrutura do Natal, Sér-
gio Pinheiro.  Para o NOVO JOR-
NAL, o titular da Semopi detalhou 
passo a passo o andamento até 
que essas obras de mobilidade 
saiam do papel. 

O primeiro passo agora é 
aguardar. Isso mesmo. A prefei-
tura não tem muito que fazer 
até que a Caixa devolva os proje-
tos executivos do primeiro lote de 
Obras, homologados na Caixa des-
de o dia 30 de setembro, mas de-
volvido à prefeitura já duas vezes 
para que fossem feitas correções 
na parte orçamentária. A prefei-
tura anunciou na última sexta-fei-
ra, 16, que entregou novamente o 
projeto à Caixa. A previsão é que 
a Caixa dê um parecer até o dia 10 
de janeiro. 

Depois desse aval, a Caixa sub-

mete os projetos executivos ao 
Ministério das Cidades. Lá o pro-
jeto – caso não seja encontrado 
nenhum erro, na previsão da pre-
feitura – fi cará mais uns 15 ou 20 
dias. Apenas depois de passar por 
todas essas mãos é que o banco 
autoriza a prefeitura a iniciar as 
obras. Já será, na mais otimista das 
hipóteses, em Janeiro. 

Mas ainda não é aí que será 

colocada a primeira pá de cimen-
to. Esquecendo por ora o proble-
ma das desapropriações, a prefei-
tura terá outro percalço. O primei-
ro lote de obras foi licitado antes 
de a Caixa avaliar os projetos exe-
cutivos. Diante disso, há uma série 
de alterações a que deve se ade-
quar a empresa responsável pelas 
intervenções e um aditivo de pra-
zo deve ser dado à empresa. Já será 

fi nal de fevereiro. 
Caso tudo dê certo, como es-

tima a prefeitura, as obras estão 
prontas para serem iniciadas. No 
entanto, antes disso, já em mar-
ço, há uma etapa de obras iniciais 
para desvio de tráfego. Trata-se 
de algumas intervenções em al-
guns trechos, pavimentando ruas 
de acessos, permitindo que o fl u-
xo continue. Isso deve levar, se-
gundo previsão da Semopi, de 45 
a 60 dias. Aí já teria passado mar-
ço e abril. A conta agora começa 
de maio.

Em maio começa a primeira 
das grandes obras. O complexo da 
Urbana. A maior e mais demora-
da de todas. Mesmo assim, segun-
do o secretário Sergio Pinheiro, ela 
não levará mais do que oito me-
ses. No cronograma da prefeitura, 
a primeira grande obra da Copa de 
2014 e a principal do primeiro lote, 
caso tudo dê certo, será concluída 
em maio dezembro de 2012, um 
ano antes do prazo dado pela FIFA 
e Governo Federal. 

Mas nem tudo é tão simples 
como parece. Eles batem o pé e di-
zem que não deixam suas casas 
por valor nenhum. São os proprie-
tários dos 429 imóveis que estão na 
linha vermelha das obras de mobi-
lidade da Copa. Todos devem ser 
demolidos para darem lugar aos 
viadutos e túneis que prometem 
dar uma fl uidez ao trânsito. 

No cronograma da Semopi, as 
avaliações devem ser enviadas à 
Procuradoria Geral do Município 
(PGM) ainda em dezembro. Em ja-
neiro, devem começar a ser emiti-
dos os decretos de desapropriação, 
a partir dos quais, os moradores co-
meçaram a ser chamados para ne-
gociar preços. Esta é a fase mais di-
fícil e a que pode, sem dúvida, atra-
sar o início das obras da Copa. 

Os moradores estão dispostos a 
entrar com ações na justiça, segun-
do revelou o coordenador adjunto 
da Associação Potiguar dos Atingi-
dos pela Copa 2014, Marcos Reinal-
do da Silva. A entidade já foi criada 
com o objetivo de impedir as de-
sapropriações. E o secretário reco-
nhece o risco. O fato é que acionan-
do na justiça, essas pessoas podem 
ter um prazo mais elástico para 
deixarem suas casas, dependendo 
primordialmente do entendimen-
to da justiça. Esse prazo pode ser 
de até um ano, caso a justiça enten-
da que há ainda tempo hábil para a 
construção da obra. 

“Nós não esperamos que isso 
aconteça, e por isso nós vamos co-
meçar a fazer reuniões por região 
para tirar as dúvidas da popula-

ção”, afi rmou Sergio Pinheiro. Mas 
caso as desapropriações se trans-
formem em questão de justiça, ele 
afi rma que a prefeitura fará o de-
pósito judicial. “Nós não vamos e 
nem podemos expulsar ninguém”, 
acrescentou. De acordo com o se-
cretário será requerido na justiça a 
emissão de posse.  

Um problema é que se os mo-
radores conseguirem protelar a sa-
ída de suas casas, os prazos das 
obras podem fi car fora do mundial 
de 2010. E caso isso aconteça, as in-
tervenções são excluídas do PAC 
da Copa. “O projeto é esse. Caso fo-
rem feitas mudanças, como estão 
propondo os moradores, ele deixa 
de ser um projeto da Copa e volta 
para a estaca zero, tendo que tra-
mitar tudo novamente”, ressaltou. 
É que as obras que fi carem fora do 
PAC da Copa, passam a integrar o 
PAC da Mobilidade Urbana.  Teori-
camente, a obra não perde a ajuda 
do Governo Federal, mas o desem-
bolso dos recursos não deve acon-
tecer na mesma velocidade.

Só na área do entorno da Ur-
bana (Companhia de Serviços Ur-
banos de Natal), por onde o muni-
cípio pretende iniciar as obras, será 
necessário, antes disso, desapro-
priar 38 imóveis. O complexo que 
será erguido no local engloba um 
viaduto de 135 m de extensão, a re-
estruturação do viaduto já existen-
te e a organização dos acessos e al-
ças da via, com pista dupla e acessi-
bilidade de pedestres.  

Uma segunda intervenção é o 
corredor estrutural da Zona Oeste. 

Mas para isso, terão de ser desapro-
priados 208 imóveis na Avenida Ca-
pitão Mor Gouveia, 55 na Rua Feli-
zardo Moura e 128 na João Francis-
co Mota. De acordo com o secre-
tário adjunto de planejamento de 
Obras da Copa de 2014, Walter Fer-
nandes, o total a ser pago com in-
denizações, de acordo com o proje-
to original, é de R$ 25,8 milhões. 

QUASE 500 IMÓVEIS 
NO MEIO DO CAMINHO

SEGUNDO LOTE, OUTRA NOVELA

PRAZOS

PRIMEIRO LOTE
 ▶ Início das obras: Março de 2011
 ▶ Início do viaduto da Urbana: 

Maio 2011
 ▶ Conclusão da primeira grande 

obra: dezembro 2011

SEGUNDO LOTE 
 ▶ Entrega dos projetos executivos 

do segundo lote à Caixa: Março de 
2011

 ▶ Conclusão da licitação: Junho/
julho de 2011

 ▶ Por onde começam? Obras de 
desvio de tráfi co. Depois, complexo 
da Urbana. 

DESAPROPRIAÇÕES
 ▶ Dezembro de 2011: Primeiras 

análises da Semopi enviadas a PGM
 ▶ Janeiro de 2012: Começam 

a ser emitidos os decretos de 
desapropriação. 

 ▶ Fevereiro de 2012: Pessoas 
começam a deixar suas casas

O PROJETO É ESSE. CASO FOREM FEITAS 

MUDANÇAS, COMO ESTÃO PROPONDO 

OS MORADORES, ELE DEIXA DE SER 

UM PROJETO DA COPA E VOLTA PARA A 

ESTACA ZERO”

Sérgio Pinheiro
Secretário da Semopi

/ COPA /  DESCUMPRIDOS TODOS OS PRAZOS FIXADOS PARA 
2011, A PREFEITURA DE NATAL TEM NAS OBRAS DE MOBILIDADE 
UMA DE SUAS MAIORES URGÊNCIAS NO ANO ELEITORAL

O NÓ
DE 2012

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

REPRODUÇÃO

 ▶ Obras, por enquanto, só no desenho da maquete

 ▶ Micarla de Sousa deve priorizar as obras em seu último ano de gestão
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PRIMEIRA VISITA
O novo Arcebispo, d. Jaime Viei-

ra Rocha, que toma posse em feve-
reiro, vem a Natal na próxima se-
mana, para tomar as primeiras pro-
vidências visando a sua mudança 
para cá.

 
NOVO MODELO

A Universidade Federal co-
meça a adotar um novo mode-
lo na gestão de sua rede hospita-
lar. No dia de hoje está encerran-
do as inscrições para um processo 
seletivo, na Funpec, para contrata-
ção – pela CLT – de Enfermeiros, 
Odontólogos, Assessor Hospitalar, 
Técnico em Radiologia, Assistente 
Técnico e Psicólogo Hospitalar.

AUMENTO DE PRODUÇÃO
A produção de petróleo no Rio 

Grande do Norte, que vinha em viés 
de baixa (em agosto foram  62 mil 
barris/dia), e terminou o ano esta-
bilizada na casa dos 72 mil barris/
dia, deverá crescer no próximo ano 
em razão de quatro projetos de in-
jeção de vapor nos campos de Alto 
do Rodrigues; e injeção d´água em 
Campo do Amaro e Ubarana, além 
de ampliação no Campo da Serra.

FILA DO GARGAREJO
O Ministro da Previdência, Ga-

ribaldi Alves, ocupou a primeira 
fi la no concerto do pianista Arthur 
Moreira Lima, em Parnamirim. E 
teve sua presença destacada pelo 
músico, que não poupou elogios às 
plateias do Rio Grande do Norte em 
geral, mantendo um silêncio “digno 
das melhores salas de espetáculo”.

REAGIR É POSSÍVEL
O Ministério Público do Estado 

decidiu reagir contra os constantes 
bloqueios de vias públicas em dife-
rentes manifestações. Um estudo 
realizado considera ilegal esse tipo 
de bloqueio, inclusive para a reali-
zação de eventos.

*Por aqui, continua correndo 
frouxo. Ontem mesmo,  um grupo de 
baderneiros atrapalhou o trânsito na 
avenida Rio Branco, mais uma vez.

PARKING & BUSINESS
A velha máxima – “no parking 

no business” – divulgada pelos 
americanos, começa a ser entendi-
da por aqui. O shopping CCAB/Pe-
trópolis, que não cuidou de ter es-
tacionamento para garantir os ne-
gócios, nesse período natalino pas-
sou a oferecer – até o dia de hoje 
– o serviço de “valet parking”, ma-
nobristas para atender à clientela. 
Demorou mais chegou...

VALE-TUDO
A criação de sindicatos é um dos negócios mais sedutores e 

mais rentáveis nesse país.
Quem trata o sindicalismo brasileiro como “negócio” não é 

nenhum patrão ou inimigo da classe trabalhadora. A afi rmativa 
é feita por uma das maiores autoridades no assunto: O Presiden-
te do Tribunal Superior do Trabalho, ministro João Orestes Dal-
zan, defendendo uma prioridade para a reforma sindical. Uma 
autoridade que tem a missão de julgar demandas trabalhista e, 
por esta razão, tem um envolvimento permanente com essas 
entidades.

A entrevista do Presidente do TST um magistrado com 31 
anos de experiência na mediação de litígios entre empregadores 
e empregados  à revista Veja, não levou em conta um ato de ba-
derna praticado, semana passada, contra a população da cidade 
em nome do sindicalismo, quando um bando de 15 indivíduos, 
comandado pelo ex-vereador Junior Rodoviário,  se achou no di-
reito de impedir o trânsito de veículos na hora do rush na cidade 
do Natal, quando os verdadeiros trabalhadores retornavam para 
casa no fi m de uma semana de luta pela sobrevivência.

Tão grave contra o ato de baderna foi a falta de reação dos 
responsáveis pela segurança pública, provavelmente amedron-
tados diante da escala diante das muitas violências praticadas 
contra a população, por que usa o sindicalismo como justifi ca-
tiva para desrespeitar direitos alheios. Chamada, a Polícia fi cou 
observando de longe, garantindo a !livre manifestação”, mas es-
quecendo de defender o direito de ir e vir garantido pela Consti-
tuição a todo o cidadão brasileiro.

Fora a omissão do aparato de segurança, o fato em si carrega 
um aspecto mais inquietante. É que o desrespeito à maioria não 
estava sendo feito em nome de uma categoria profi ssional, mas, 
somente de uma facção que perdeu o comando do “negócio” e se 
prepara para retomá-lo.

Se cada grupo que disputa o comando de uma entidade sin-
dical seguir o exemplo, o cidadão não terá – ao menos - o direito 
de programa a própria presença em nenhum lugar.

Roga-se que haja, pelo menos um anúncio prévio, quando 
decidirem impedir o trânsito de fl uir, para que o tal cidadão pos-
sa se programar, buscando uma outra alternativa, mesmo não 
tendo nada a ver com a marcação da data para realização de 
eleição no Sindicato dos Condutores de Veículos.

Antes disso se faz necessário um exame completo da situa-
ção e a defi nição de alguma estratégia por parte das autoridades 
em defesa dos interesses da maioria.

Continuar aceitando a baderna sem nenhuma reação por 
parte do aparelho de segurança pública pode levar o cidadão or-
deiro e respeitador das leis a recorrer às chamadas leis da selva, 
onde só existe justiça quando praticada com as próprias mãos. 
Aí, em vez das demandas entre concorrentes que tentam assu-
mir um bom negócio, iremos quase ao estado de guerra civil, ca-
racterizado pela completa falência do estado.

Está na hora de entendermos que o estado democrático de 
direito também impõe deveres, por conseqüência, nenhum ci-
dadão está isento do respeito às leis e aos direitos dos outros 
cidadãos. O que não vem ocorrendo quando o assunto é o vale-
-tudo do nosso sindicalismo.

 ▶ Será em Mossoró, a festa natalina da 
governadora Rosalba Ciarlini, ao lado da 
sogra, d. Adalgisa Rosado Maia.

 ▶ A missa de hoje, na Capela do 
Campus da UFRN, celebrada pelo 
cônego José Mario de Medeiros é em 
novo horário: 19h.

 ▶ O Parque Estadual da Dunas 

Jornalista Luiz Maria Alves funcionará, 
no dia de hoje, das 8 às 14h.

 ▶ Hoje tem o lançamento do projeto 
Viver Ponta Negra, do Sinduscon, para 
restaurar o calçadão da praia.

 ▶ O hospital-maternidade Ruy Mariz, 
de Jardim do Seridó, homenageou, 
ontem, o conselheiro Manoel de 

Medeiros Brito.
 ▶ A Petrobrás fi rmou contrato, no valor 

de R$ 500.000,00 de patrocínio do Natal 
em Natal 2011.

 ▶ Dando certo, o carramanchão para 
permitir o crescimento do maior cajueiro 
do mundo, em Pirangi, pode virar o 
maior ovo de colombo do mundo.

 ▶ Hoje é o Dia do Órfão.
 ▶ A prefeita Micarla de Souza nomeou 

Lauro Cavalcanti Maia para assessor 
da Secretaria Municipal do Trabalho e 
Assistência Social.

 ▶ Instituído o Dia Estadual dos 
Pioneiros: 30 de Setembro. Ainda falta o 
Dia dos “piotários”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO MARCUS VINICIUS, ENCARREGADO DAS
INVESTIGAÇÕES DO ASSASSINATO DO ADVOGADO DÍLSON MIGUELA,

HOMEM-BOMDA DO ESCÂNDALO OPERAÇÃO HÍGIA.

O sigilo faz parte
do nosso trabalho

Uma boa idéia

A birra pode melar tudo

Finalmente, o Congresso Nacional conseguiu votar o Or-
çamento Geral da União para 2012, evitando assim que a 
programação de investimentos para o próximo ano fi casse 
prejudicada.

Mas foi por pouco.
Inconformado, o deputado Paulo Pereira da Silva (PDT) o 

Paulinho da Força quase mela o jogo, pedindo verifi cação de 
quórum na sessão esvaziada que aprovou o OGU.

Ele queria que a presidente Dilma Rousseff  cumprisse a 
promessa de campanha de estabelecer um novo regime de 
reajuste das aposentadorias superiores a um salário mínimo.

Desde que o OGU foi aprovado pela Comissão Mista do 
Congresso, Dilma escalou um batalhão de ministros para, 
num mutirão, tentarem fazer a cabeça do deputado sindica-
lista, fazendo-o aceitar a manutenção dos reajustes baseados 
na evolução do Índice Nacional de Preços ao Consumidor, o 
INPC.

O potiguar Garibaldi Alves Filho, ministro da Previdência, 
foi um dos que tentaram convencer Paulinho.

O deputado resistiu até o último momento, mas como 
Dilma não piscou, ele perdeu a parada e não pediu a verifi ca-
ção, que impediria a aprovação do OGU.

A peça orçamentária do ano que vem, com valor de R$ 
2,2 trilhões também fi xou o valor do salário mínimo em R$ 
623,00 a partir de janeiro.

Além de resistir à mudança nos reajustes das aposenta-
dorias, Dilma já mandou um recado defi nitivo para o funcio-
nalismo federal. Não vai haver aumento de salário no ano que 
vem. E ponto.

O que se espera, a partir de agora, é que estados e muni-
cípios sigam o exemplo da presidente da República e tratem 
com a mesma austeridade os recursos, que não serão abun-
dantes no próximo ano.

Aqui, no Rio Grande do Norte, o governo terá que ser forte 
e, como Dilma, não piscar diante das ameaças sindicalistas.

O sindicato dos trabalhadores em educação já está articu-
lando aquela greve padrão defl agrada no início do ano como 
forma de criar pressão sobre o governo.

Como o ano será de eleição, não faltarão assembleias/pa-
lanques para fazer barulho.

Uma boa idéia, por parte do governo, seria mandar repre-
sentantes para todas as assembléias, com missão de ler as 
mensagens da presidente Dilma, justifi cando a impossibili-
dade de conceder aumentos salariais em virtude da situação 
crítica da economia mundial.

Quando nada, conseguiria ao menos deixar setores políti-
cos dos sindicatos encabulados.

Com a expectativa da Copa 2014, o assunto do momen-
to são as obras de mobilidade. É preciso dotar a cidade de 
infraestrutura não só para receber milhares de turistas, mas 
também para dar qualidade de vida aos seus habitantes, que 
no fi nal de tudo é que vão pagar a conta, para o bem ou para 
o mal. Com todo respeito aos que se dizem revoltados com 
as mazelas que o evento já vem trazendo, acho que o que a 
cidade precisa mesmo, urgentemente, é de um dispositivo 
anti-birra.

Não tem Fifa nem qualquer outro “vilão” que venha inco-
modando tanto quanto esse grupo do sindicalista Júnior Ro-
doviário, que pela segunda vez em uma semana deixou uma 
parte da cidade completamente intransitável. 

O ex-vereador fi cou com raiva porque foi contrariado na 
política do sindicato em que milita, recorreu à Justiça e nem 
esperou a decisão liminar que estava prevista para ontem: 
Juntou seu bloco e simplesmente fechou a Coronel José Ber-
nardo, aquela conhecida como o Baldo, embaixo do viadu-
to, com carros de som e muita confusão. Fez isso sexta-feira 
e ontem de novo.

Durante horas ninguém passava em direção ao centro da 
cidade. Filas de ônibus e carros menores se formaram em di-
reção ao Alecrim, que também teve suas ruas congestiona-
das. E o que a cidade tinha com isso? Absolutamente nada!

Já vivi quase cinco décadas e confesso a você que pouca 
coisa me surpreende mais. Vi de tudo nessa vida e a serenida-
de é algo que o tempo nos vai dando em pequenas doses. Na 
profi ssão de jornalista, então, a visão privilegiada dos fatos é 
uma vantagem e tanto. O cotidiano nos chega com abundân-
cia de informações, publicáveis e não publicáveis.

No entanto, constatar que Natal está sujeita à birra de um 
sindicalista é uma nova descoberta. Tal qual uma criança que 
se joga no chão ao se ver frustrada em seus desejos, Júnior Ro-
doviário pode apelar para outras formas mais perigosas ain-
da de chamar a atenção. Sabotar o fornecimento de água ou 
deixar a cidade às escuras, por exemplo. Será o caos; não que-
ro nem pensar!

O dispositivo anti-birra seria muito útil para trazer de 
novo nossa tranquilidade. Não se enganem, se faz imperio-
so resolver esse problema. Que a Fifa não saiba, mas o risco é 
real. Se até 2014 ninguém livrar a capital potiguar desse senti-
mento, podemos, em dias de jogos do Mundial, assistir impo-
tentes ao cerco de carros de som na Arena das Dunas, com os 
alto-falantes ecoando por toda a Zona de Exclusão: Ninguém 
entra! Ninguém entra!

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MODÉSTIA À PARTE
Mensagem de fi m de ano do 

deputado Fernando Mineiro: “É 
bom chegar ao fi nal do ano e po-
der me dirigir a você de cabeça er-
guida, com a certeza de ter cum-
prido o papel para o qual eu fui 
eleito. Pude exercer o mandato 
com toda dedicação, competência 
e transparência em minhas ações”,

Mesmo com tanta humildade, 
são mentirosos os boatos de que o 
parlamentar iria cobrar do eleitor 
que decidir votar nele -  é intriga 
da oposição invejosa.

PROCESSO SELETIVO
A  FARN abriu processo seletivo 

para a contratação de professores 
dos cursos de Direito, Enfermagem, 
Ciências Contábeis, Psicologia e Re-
des de Computadores. As inscrições 
tem de ser presencial, ou por procu-
ração, até o dia 13 de Janeiro.

TRANSPORTE RÁPIDO
De olho na Copa do Mundo, o 

Rio de Janeiro estreou o seu BRS 
(Bus Rapid Service) ligando o bair-
ro do Leblon (av. Ataulfo de Paiva) e 
o Centro (rua Primeiro de Março). 
É parte do programa das obras de 
mobilidade urbana. Os primeiros 
testes foram pouco animadores.

Em Natal, depois de muito se 
ter falado, a possibilidade de im-
plantação do BRS não merece nem 
lembrança.

PRIMEIRO PREGÃO
A Secretaria de Saúde da Pre-

feitura de Natal convocou o pri-
meiro pregão do Ano Novo.

Logo no dia 4 de janeiro promo-
ve leilão presencial para aquisição 
de preservativos masculino e gel.

 
DOIS CURSOS

A Universidade Federal termi-
na o ano com a autorização pela 
CAPES de mais dois cursos em ní-
vel de Pós Graduação: 1 – Mestra-
do Profi ssional em Design, no Cen-
tro de Ciências Humanas, Letras e 
Artes; e 2 –Mestrado em Ciências 
Florestais, na Escola Agrícola de 
Jundiaí.

NOVA LOTERIA
O Governo estuda o lançamen-

to – no próximo ano – de mais 
uma loteria. Na verdade é um sis-
tema de apostas em partidas de fu-
tebol, semelhante ao que já é feito 
na Europa. Caixa Econômica e Mi-
nistério da Fazenda estão estudan-
do o assunto que pode trazer com 
ele o fantasma da manipulação 
dos resultados nas partidas.

Artigo
IRANILTON MARCOLINO
Chefe de Reportagem  ▶  iranilton@novojornal.jor.br
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Hora do troco
Enquadrada por duas liminares do Supremo e ameaça-

da por representações de entidades da magistratura, Eliana 
Calmon poderá receber socorro do Congresso, onde prospe-
ra a ideia de uma emenda constitucional que estabeleça de 
uma vez por todas a “competência concorrente” - ou seja, não 
“subsidiária” à das corregedorias locais - do CNJ para condu-
zir investigações. 

Por trás do apoio à corregedora está o fato de que os par-
lamentares jamais engoliram a atuação de associações como 
Ajufe e AMB no caso da Ficha Limpa. Em 2008, elas tentaram, 
sem sucesso, emplacar o projeto sem passar pelo Congresso, 
via resolução do TSE.

VATICÍNIO 
Quem testemunhou o esta-
do de espírito de deputados e 
senadores à época da tentati-
va de “bypass” das associações 
de magistrados na tramitação 
da Ficha Limpa se recorda de 
um cardeal governista prome-
tendo que, dali por diante, elas 
passariam “a pão e água” no 
que dependesse do Congresso. 

FISSURAS 1 
Embora Ajufe, AMB e Ana-
matra tenham representa-
do juntas contra Eliana Cal-
mon, cresce na terceira enti-
dade, de juízes do trabalho, a 
oposição ao modo como tem 
sido conduzido o ataque à 
corregedora. 

FISSURAS 2 
Segundo dissidentes, aderir à 
agenda dos tribunais de Jus-
tiça, representados pela AMB, 
é “acender vela para péssimo 
santo”. 

CONTROLAR... 
Em 2010, no fi nal da gestão de 
Gilmar Mendes no CNJ, hou-
ve tentativa de regulamen-
tar o “pagamento de diferen-
ças”, agora no centro do deba-
te sobre a abortada inspeção 
no TJ-SP. 

...PARA QUÊ? 
Na época, analisava-se um 
caso do tribunal de Mato 
Grosso. Mas a iniciativa não 
prosperou, e a resistência à re-
gulamentação só fez aumen-
tar desde então. 

COM LOUVOR 
Recomenda-se ao PMDB es-
perar sentado por qualquer 
reprimenda ao petista Jorge 
Hereda, algoz do partido na 
Caixa. O presidente do banco 
está bem na foto com Dilma 
Rousseff . 

SERVIÇO COMPLETO 
A prestação de contas de Du-
arte Nogueira (PSDB-SP) revela 
que o líder tucano não só usou 
motorista pago pela Câmara 
a serviço de seus fi lhos como 
também abasteceu o veículo às 
custas da Casa. 

HO, HO, HO! 
Quando lhe perguntam o que 
pretende fazer para impedir a 
repetição, no Natal de 2012, da 
atual muvuca na avenida Pau-
lista, o prefeito Gilberto Kassab 
(PSD) é taxativo: “Nada. É uma 
das coisas mais bacanas que 
aconteceram na cidade. Tem 
mais é que fechar rua para o 
pedestre mesmo”. 

SABE COM QUEM... 
Em ofício entregue à Casa Ci-
vil, governistas cobram dos se-
cretários de Geraldo Alckmin 
(PSDB) resposta pessoal aos 
pleitos de cada deputado em 
no máximo 20 dias. O texto é 
assinado por Campos Macha-
do (PTB), que preside o Conse-
lho de Prerrogativas da Assem-
bleia paulista. Ele ameaça con-
vocar integrantes do primeiro 
escalão que demorarem a aten-
der os parlamentares. 

...ESTÁ FALANDO? 
Aliados reclamam que o Ban-
deirantes quase nada fez em 
resposta ao “escândalo das 
emendas”, limitando-se a res-
ponsabilizar deputados por 
eventuais irregularidades na 
liberação de recursos. Quem 
acompanha o cotidiano da As-
sembleia afi rma que, embora o 
enfrentamento tenha resulta-
do pró-Alckmin, a fatura será 
cobrada em 2012. 

GABARITO 
Seja como for, o governo festeja 
a aprovação de todos os 45 pro-
jetos que enviou à Casa em 2011.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Mantega é professor da escola ‘me engana 
que eu gosto’ de previsões econômicas. 

Mesmo tendo errado feio neste ano, já está 
vendendo ilusões para 2012.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NO SENADO, ÁLVARO DIAS (PR), sobre a 
aposta do ministro da Fazenda em 4% ou 5% de crescimento no 
próximo ano. Ele, que no início de 2011 dizia algo semelhante, 

agora admite que a taxa não passará de 3%. 

É HOJE SÓ 
Ao lado de colegas da Europa e de outros países da Amé-

rica do Sul, os deputados Chico Alencar (PSOL-RJ) e Marina 
Sant’Anna (PT-GO) participaram de recente missão de paz na 
Faixa de Gaza. Quando o grupo atravessou a fronteira do Egi-
to, foi dividido em dois ônibus para ir de Rafah até a cidade 
de Gaza. O que transportou os europeus era bem mais novo, 
e Alencar brincou: 

– Companheiros, aproveitem, em meio à crise, seus últi-
mos momentos de glória primeiro-mundista. Em breve, che-
gará a hora de vocês virem para este ônibus...

PAUSA NA POLÍTICA
/ NATAL /  POLÍTICOS DO RN APROVEITAM A CELEBRAÇÃO CRISTÃ EM FAMÍLIA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A NOITE DE Natal vai acontecer em 
caráter familiar e pessoal para as 
maiores autoridades e represen-
tatividades políticas da capital e 
do estado. Eles vão seguir o tra-
dicional rito de participar da ceia 
em família e assistir a alguma ce-
rimônia religiosa alusiva ao nasci-
mento de Jesus Cristo. A troca de 
presentes também faz parte desse 
momento para alguns.

Pelo menos é dessa forma que 
a prefeita de Natal Micarla de Sou-
sa deverá passar a noite de Natal. 
Nos dois últimos dias, ela já par-
ticipou de vários momentos de 
confraternização com funcioná-
rios, amigos e lideranças, mas a 
noite de hoje será especial com 
sua família. A prefeita vai se reu-
nir, como costuma fazer todos os 
anos, com o esposo, fi lhos, irmãs, 
mãe e outros parentes e amigos 
mais próximos. O local do encon-
tro será na praia de Pirambúzios, 
em Parnamirim.

Antes, assistirá em Natal a um 
culto na igreja evangélica, uma vez 
que neste ano foi batizada nesta 
religião. Micarla sempre assistia 
Missa de Natal nos anos anteriores 
e agora sendo evangélica, transfere 
o hábito para sua nova igreja. Não 
há confi rmação se seus familiares 
a acompanharão no culto, mas se-
gundo informações de seu asses-
sor especial Rodrigues Neto, ela 
não se recusará a acompanhá-los 
a outra cerimônia na igreja católi-
ca. Na casa de Pirambúzios haverá 
troca de presentes, que a própria 
fez questão de ir comprar ontem, 
e por fi m todos participam da ceia 
de Natal. O domingo será de des-
canso e lazer em família. A prefeita 
vai permanecer na praia durante o 
feriado dominical.

Quem também passa o Na-
tal com a família é o presidente da 
Assembléia Legislativa, deputa-
do Ricardo Motta. Ele vai reunir-
-se com familiares para comparti-
lhar a ceia natalina na capital do 
estado.

Para os que vivem fora do es-
tado, o recesso parlamentar de 
fi m de ano os fez retornar. É o caso 
dos senadores Paulo Davim e Ivo-
nete Dantas que já deixaram a ca-
pital do país para passar o Natal 
em terras potiguares. Para Davim 
o Natal deste ano traz um sen-
timento diferente devido à lem-
brança da sua mãe Maria Eunice 
Davim, falecida em abril passado. 

Segundo sua assessoria de im-
prensa, o senador vai aproveitar o 
período para descansar, reunir a 
família e relembrar as boas lem-
branças deixadas pela mãe. Pau-
lo Davim costuma assistir a mis-
sa de Natal sempre na manhã do 
dia 25 e deve seguir esse costu-
me neste ano. Já a senadora seri-
doense Ivonete Dantas, retorna a 
sua cidade Caicó. Ela foi empossa-
da há pouco mais de dez dias, mas 
não deixará de cumprir com a tra-
dição de reunir amigos e familia-
res, inclusive seu fi lho, Ivanildo Fi-
lho que é prefeito de Timbaúba 
dos Batistas.

A confraternização natalina 
acontece na pousada Varandas 
do Penedos, que é de sua proprie-
dade. Ela chegou ontem em Caicó 
e, mesmo com a forte religiosida-
de da região, Ivonete não progra-
mou estar em nenhuma cerimô-
nia religiosa de Natal.

Quem também já está no es-
tado é o senador-ministro da Pre-
vidência Garibaldi Alves Filho. Ele 
estava viajando pelo interior para 
cumprir agenda de trabalho, mas 
sua chegada à capital estava pre-
vista para hoje. A ceia de Natal 
de Garibaldi será na casa do seu 
cunhado Cláudio Emerenciano. A 
assessoria do ministro não confi r-
mou se ele estará em alguma ceri-
mônia religiosa nesta noite.

Enquanto Garibaldi, Paulo 
Davim e Ivonete vêm para o Rio 
Grande do Norte, o senador José 
Agripino segue outro destino. Ele 
viajou de Brasília para o Rio de Ja-
neiro desde a quinta-feira pas-
sada para passar o Natal ao lado 
de sua mãe Tereza Maia, que co-
memorou 90 anos neste mês. No 

Rio, Agripino já se encontra com 
alguns irmãos e hoje outros pa-
rentes deverão estar lá também, 
como o fi lho, deputado federal Fe-
lipe Maia.

Já a governadora Rosalba 
Ciarlini ainda cumpre agenda ofi -
cial nesta véspera de Natal. Na 
manhã deste sábado, ela realiza 
a entrega de uma ambulância na 
Unidade Mista de Saúde Santa Te-
rezinha no município de Tibau. O 
evento fi naliza uma sequência de 
atividades administrativas reali-
zadas no interior do estado, onde 
visitou um trecho da estrada que 
está sendo construída para ligar 
Jucurutu à Serra do João do Vale. 
Ela inaugurou em São João do Sa-

bugi as obras de construção da 
nova Escola Estadual.  

De Jucucurutu Rosalba retor-
na para a capital à tarde e à noite 
seguirá o ritual de assistir a Missa 
do Galo. Até o fechamento desta 
edição a Chefe do executivo esta-
dual ainda não havia defi nido em 
qual igreja assistirá a celebração 
religiosa. No entanto, a ceia nata-
lina acontecerá na Casa Ofi cial da 
Governadora, onde reúne seus fa-
miliares para o momento.

O padre Júlio César, da paró-
quia de Candelária, é um dos pou-
cos convidados para a ceia da go-
vernadora nesta noite. Rosalba 
Ciarlini passará o domingo des-
cansando em Natal.

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0141/2011 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução dos serviços, de recomposição de
pavimentação em vias públicas nas cidades de Cuité, Espirito Santo, Jundiá, Lagoa D'anta,
Montanhas, Monte das Gameleiras, Nova Cruz,Passagem, Pedro Velho, Passa e Fica, Santo
Antonio, Serrinha, Serra de São Bento e Várzea, todas pertencentes a Unidade de Receita de
ovaCruz/RN, naRegional Litoral Sul -RLS, conformeOrdemdeLicitação nº 0268 - S/2011 -
DT.

A v i s o

16 de Janeiro de 2012, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 27 de Dezembro de 2011, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 13 de Janeiro de 2012.
Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 23 de Dezembro de 2011
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

 ▶ Micarla trocou a celebração católica pela evangélica  ▶ José Agripino vai se reunir à família no Rio de Janeiro

 ▶ Rosalba: dia movimentado na véspera

 ▶ Ivonete Dantas passa o Natal em Caícó

 ▶ Paulo Davim retornou a Natal para a celebração
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Charge de Ivan Cabral
@amanda_sdantas Amanda Dantas 

A charge do @NovoJornalRN de hoje foi um 
tapa na cara de certas blogueiras picaretas...
Parabéns ao jornal!
@fabiofariasf Fábio Farias 

Ivan Cabral destilando genialidade no @
novojornalrn de hoje
@TiagoMenezes Tiago Menezes 

Mais uma charge genial do Ivan Cabral. 
Parabéns! “A entrega dos presentinhos”, na 
edição de hoje do @NovoJornalRN.
@CileideSiqueira Cileide Siqueira 

Ei a charge do @NovoJornalRN de hoje 
está show de bola! Não deixem de conferir! 
Parabéns!
@DinarteAssuncao Dinarte Assunção 

A charge do @NovoJornalRN de hoje é 
impagável, ao contrário do conteúdo que critica. 
Vai ter texto de @cfi alho amanhã?
@lexdesouza Alex de Souza 

título da charge de hj do @novojornalrn: trollada 
do ano

Rafael Duarte
@DinarteAssuncao Dinarte Assunção 

A propósito, tem @orafaduarte na edição de 
hoje do@NovojornalRN. Sem mais
@aninhavaleska

eis um pedinte bem humorado... Gostei do 
artigo! RT@NovoJornalRN: ARTIGO | Querido 
Papai Noel
@alex_argumento Alexandre Oliveira 

@aninhavaleska @NovoJornalRN @orafaduarte 
é o melhor jornalista hj em Natal..inclusive como 
pessoa..uma pessoa q mora no meu coração
@SirPipa carlos alencar 

Indefectível, impagável e imblogável: “ARTIGO | 
Querido Papai Noel | Blog do Novo novojornal.jor.
br/blog/2011/12/2… via@novojornalrn”

Fialho
@lucasmatthaus lucas matthaus 

hahahah, esperando pra comprar o @
NovoJornalRN de amanhã@cfi alho: “E 
se a crônica se chamar “O escândalo do 
Bloguegate”? O q vcs acham?”

Dona Tereza
O texto de João Batista Machado sobre Dona 
Tereza Maia foi perfeito. É um retrato impecável 
de como ela sempre se comportou durante 
o mandato do governador Tarcísio Maia e 
durante toda sua vida até hoje. Realmente, 
ela detestava aparecer em crônica social. No 
primeiro ano de do governo de Tarcísio um 
conhecido cronista social a procurou para lhe 
informar que ela estava encabeçando a lista 
das das mais elegantes, como sempre o puxa-
saquismo colocava as primeiras damas. Ela 
disse com toda calma: “Tire meu nome da lista, 
não posso negar que sou uma mulher rica, mas 
nunca fui nem sou elegante”. Dona Aída Cortez 
sempre encabeçou a lista inclusive como “hour 
concour”, quando o marido foi cassado, nunca 
mais fi gurou nem em último lugar. Acho até que 
os latinos quando disseram: “Sic transit gloria 
mundi”  “Assim passa a glória do mundo”), 
estavam penando nos cronistas sociais. J.B. 
Machado jamais foi adepto desse tipo de 
expediente.

Geraldo Batista

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Paradoxos da fé
Natal é paradoxo, celebração que nos aproxima da incoerência e da es-

perança. Quer sejamos ateus, agnósticos, budistas, muçulmanos, ou sim-
plesmente invejosos daqueles que têm fé, não conseguimos fi car indiferen-
tes à efervescência da época em que se comemora o nascimento de Cristo. 

Os símbolos, os cânticos e as alegorias natalinas nos contagiam de 
otimismo, generosidade e auto-engano. Especialmente nas pessoas 
crescidas nos preceitos e dogmas cristãos, a fé se apodera dos juízos de 
realidade e releva as incertezas e contradições que a história insiste exi-
bir e questionar. 

As evidências e análises de arqueólogos e historiadores acerca do ho-
mem de Nazaré parecem irrelevantes nesta época do ano. A incógnita 
da data do seu nascimento – teria nascido por volta de 7 a 4 a.C., talvez 
num agosto ou num setembro – permanece um desafi o. A Igreja ins-
tituiu o dia 25 de dezembro apenas para coincidir a Natividade com o 
solstício de inverno, data celebrada com festividades e troca de presen-
tes por muitos povos, especialmente os nórdicos, os romanos pagãos, os 
egípcios e os mesopotâmios. Culturas díspares, mas harmonizadas por 
símbolos e valores de renovação. 

Não importa se não há fontes históricas que falem sobre massacres 
de crianças ocorridos em Belém e arredores, na época de Herodes “o 
Grande” ou mesmo em qualquer outra. O nascimento de Jesus em Be-
lém teria sido convencionado por Lucas e Mateus – na verdade, escrito-
res que moldaram as histórias ouvidas à luz de suas crenças - para coin-
cidir com uma profecia do Antigo Testamento de que o Salvador viria da 
cidade natal do rei Davi. 

Não importa se nas proximidades do local apontado como da Nati-
vidade as temperaturas eram tão baixas em dezembro que as presenças 
de pastores vigiando rebanhos ou de viajantes noturnos caminhando em 
meio às intempéries eram cenas improváveis. Ou, se a existência de uma 
caverna essênia e de um cometa que astrônomos afi rmam que por aque-
la época enfeitara o céu com seu rastro são mais consonantes com os in-
dícios históricos que a presença de um estábulo, onde Maria dera à luz, e 
da estrela de Belém. Na bela alegoria do presépio - único símbolo genuina-
mente extraído dos Evangelhos e propalado mundo afora por obra e gra-
ça de São Francisco de Assis – os magos, orientados por uma estrela-guia, 
acorreram à manjedoura. 

À luz da fé, o misticismo cristão se transforma numa história que até 
hoje surpreende pela longevidade de dois milênios e encanta e inspira 
aqueles que glorifi cam a Deus nas alturas e desejam paz aos homens de 
boa vontade por Ele amados. 

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

ALÔ, PREFEITA MICARLA de Sousa, gosta-
ria de protestar contra o escândalo do 
“Bloguegate” que estourou essa sema-
na. Realmente, é um absurdo! Como 
é que a senhora permite um negócio 
desses? Não que eu ache errado pa-
gar uma baba praquela blogueira fa-
mosa, até porque ela retribui da mes-
ma forma. Também não vejo nada de 
estranho em distribuir mesadas de R$ 
5.000,00 para veicular banners em es-
paços virtuais honrados e de credibili-
dade inquestionável. O problema, pre-
feita, foi não ter me incluído na lista. 
Sacanagem! Sério mesmo, com essa 
mesada linda no pé do cipa, eu falaria 
bem da senhora até não poder mais. 
Era pagar pra ler.

Já pensou? Você poderia abrir o 

Novo Jornal e eu estar lá defendendo 
os efeitos da homeopatia no tratamen-
to e erradicação da dengue. Não seria 
incrível? Exibiria um estudo científi co 
fi ctício (mas que eu diria ser da Funda-
ção Getúlio Vargas) sobre a melhoria 
da qualidade de vida da população e do 
clima da cidade a partir da extração in-
discriminada de árvores, bem como do 
bem que faz ao sistema imunológico 
das pessoas a exposição ao lixo não re-
colhido. Também argumentaria, com 
base em números, que a inadimplência 
promove o desenvolvimento econômi-
co do município ao obrigar que as em-
presas e fornecedoras esqueçam um 
pouco a mamata pública e recorram 
ao setor privado. Aliás, essa argumen-
tação teria uma dupla intenção, pois 

acabaria sobrando mais dinheiro para 
ser investido em blogues.

Eu usaria meu espaço nesta pági-
na para discorrer longamente sobre o 
talento do Padre Fábio de Melo e a ne-
cessidade do pagamento de vultosos 
cachês para cantores religiosos. Rese-
nharia todos os livros do Gabriel Cha-
lita. Sempre ao som do novo DVD do 
“Diante do trono” e sem puxar a des-
carga. Também poderia defender apai-
xonadamente a decoração de Natal de 
2009 e proclamar a Árvore de Mirassol 
como a mais importante obra da his-
tória do nosso Estado. Melhor do que 
qualquer estrada, qualquer hospital, 
escola ou praça.

Atacaria sem nenhum pudor os ar-
tistas sanguessugas que, só porque fo-

ram contemplados em editais da FUN-
CARTE, fi cam reclamando que o di-
nheiro não foi depositado na conta. 
Bando de chorões. Querem ganhar di-
nheiro? Vão escrever blogues, seus va-
gabundos! Inclusive, seria uma boa 
questionar a real necessidade de polí-
tica cultural na nossa cidade, uma vez 
que esse negócio de cultura não gera 
benefícios reais à cidade como, por 
exemplo, o Carnatal que o seu vice-pre-
feito promove magistralmente.

Não tocaria no assunto do enrique-
cimento de alguns dos seus secretários 
e parentes, que circulam em carros lu-
xuosos e adquirem imóveis a preços 
proibitivos bem debaixo dos nossos 
narizes. Pelo contrário, exaltaria sua fi -
delidade aos aliados, apreço com pes-
soas próximas e carinho para com os 
familiares. Assistiria a TV Ponta Negra 
dia e noite, achando tudo lindo, lindo! 
De altíssimo nível. Que beleza, né não?

Se fosse para o seu bem, mentiria 
sem me acanhar. Diria pra quem qui-
sesse ouvir que vi o terrorista natali-
no cortar os fi os da Árvore de Mirassol, 
pois estava com você no estacionamen-
to do Carrefour, agradecendo a Deus no 
preciso momento em que ele usou de 
sua astuta tesoura. Também poderia 
revelar que vi grupos de oposicionis-
tas espalhados pela cidade com brita-
deiras, fazendo buracos nas vias para 
depois atribuir a você. Criaria um per-
fi l falso no Twitter para me passar in-
formações inventadas por mim mesmo 
e servir de fonte jornalística para des-

qualifi car os adversários, os desafetos, 
o #ForaMicarla e todos que se insurgis-
sem contra você. Poderia chamar esse 
perfi l falso de Milena Tristo, por exem-
plo e xingar os usuários virtuais que ou-
sassem criticar sua gestão. Seria “jenial”.

Mas, por falar em #ForaMicarla, que 
tal falarmos em como trataríamos os 
opositores? Prefeita, seria muito diverti-
do. Se eu fechar os olhos, posso nos ver 
em um sofi sticado restaurante paulista-
no, confabulando entre taças de vermu-
te e deliciosos carpaccios das pequenas 
maldades que eu poderia aprontar ao 
direcionar minhas peçonhas para to-
dos esses “do contra”. Afi rmaria que no 
#ForaMicarla só tinha vagabundo ma-
conheiro, que Júlia Arruda isso, Mineiro 
aquilo e muito mais. Carlos Eduardo?! 
Coitadinho. Cabeção seria o mínimo! 
Ali ia sofrer, viu?  Eu seria uma espécie 
de Xeleléu cover. Lembra dele? Mudou 
de nome, mas continua na sua equipe, 
né? Então, não seria ótimo?

Mas agora é tarde. Quem perdeu foi 
você. Não teve sensibilidade para per-
ceber que eu poderia ser o seu mais efi -
ciente e purpurinado pitbull. Pagan-
do bem, que mal tem? Bastaria me dar 
uns R$ 12.500,00 por mês em troca de 
um banner estático no meu blogue que 
estaria tudo certo entre nós. Aliás, o 
meu blogue pessoal se chama “O Fias-
co”. Tudo a ver com sua gestão. Tá ven-
do? Juntos, faríamos uma boa dupla. 
Eu poderia ser que nem aquela blo-
gueira que adora reticências, mas com 
a vantagem de que eu sei escrever.

BLOGUES 
COM A BOLA TODA
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Economia Editor 
Heverton de Freitas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,857

TURISMO  1,900
0,63%

57.707,64
0,43%2,426 11%

QUARTO LUGAR NO ranking mundial 
de arrecadação de impostos e ape-
nas o 53º em investimentos em 
educação. Assim é o Brasil. Para 
piorar o cenário, a população pra-
ticamente desconhece a quantida-
de de impostos que paga em cada 
produto que adquire. Uma água 
mineral e um veículo têm, só para 
citar dois exemplos, 41% e 53% 
de tributos em seus preços fi nais. 
Mas poucos cidadãos sabem dis-
so. A ligação do primeiro Impos-
tômetro do Rio Grande do Norte, 
o quarto do Brasil, ocorrida ontem 
em frente à Faculdade Maurício de 
Nassau, em Capim Macio, prome-
te ajudar a conscientizar a popula-
ção a respeito da pesada carga tri-
butária brasileira.

O equipamento funcionará 
como um termômetro, que infor-
ma em tempo real a arrecadação 
tributária brasileira. O painel ele-
trônico foi desenvolvido em par-
ceria com a ASCSP – Associação 
Comercial de São Paulo – e o Ins-
tituto Brasileiro de Planejamento 
Tributário (IBPT), e é uma inicia-
tiva do Instituto Maurício de Nas-

sau, que conta com o apoio da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de Na-
tal, por meio da CDL Jovem. 

O auxiliar administrativo Pery 
Emerenciano, 28, é um dos cida-
dãos potiguares que não sabe exa-
tamente quanto paga de imposto. 
“A gente nem vê, eles não mostram. 
Tinha que vir na nota fi scal de cada 
produto o imposto que é pago”, opi-
na. Pery sabe, porém, que a carga 
é alta. “Dependendo do produto, é 
muito caro. Principalmente aque-
les que são importados, às vezes 
o preço é três vezes maior”, acres-
centa. Questionado sobre o Impos-
tômetro, o auxiliar administrati-
vo considera a iniciativa boa para 
mostrar à população quanto ela re-
almente paga em imposto.

Outro exemplo é o funcionário 
público Paulo Ovídio, 66. Apesar 
de trabalhar na Secretaria de Tri-
butação, ele diz não saber que dos 
R$ 150 que gasta por mês com re-
médios, R$ 52,50 são de impostos 
– estes representam 35% do preço 
fi nal dos medicamentos. “Sei que 
é alta, mas não tenho muita noção 
disso”, comenta. 

O presidente da CDL Natal, 
Amaury Fonseca, considera um 
marco para a capital a instalação 

do Impostômetro. “É importante 
para a população ter consciência 
de quanto paga em imposto, até 
para cobrar investimentos na edu-
cação, saúde e segurança”. 

O presidente da CDL Jovem, 
André de Paula, acredita que a ins-
talação do Impostômetro repre-
senta uma quebra de paradigmas 
na capital potiguar. “É a coroação 
de um ano muito bom para nós da 
CDL Jovem. Em outubro tivemos 
o Feirão do Imposto, outra ferra-
menta para mostrar à população 
quanto o país recolhe em tribu-
tos. Não somos contra a cobrança 

de imposto, mas queremos cons-
cientizar a população para que ela 
passe a cobrar os investimentos 
oriundos dessa arrecadação”, diz.

SIMPLES
O secretário estadual de Tribu-

tação, José Airton da Silva, repre-
sentou a governadora na ocasião 
e reforçou que, apesar da carga 
tributária alta, ainda é insufi cien-
te para que o governo do esta-
do faça os investimentos deman-
dados pela população. Na visão 
dele, o Impostômetro vai dar ain-
da mais visibilidade ao que o exe-

cutivo já disponibiliza no Portal da 
Transparência. 

O secretário diz que algumas 
medidas têm sido tomadas para 
aliviar a carga tributária. 

Um exemplo é o aumento do 
teto para que uma empresa possa 
se enquadrar no Simples, que saiu 
de R$ 2,4 milhões para R$ 3,6 mi-
lhões. As médio e pequenas em-
presas que têm faturamento até 
esse patamar contam com um sis-
tema tributário diferenciado com 
menor carga de impostos e de 
mais fácil contabilidade. 

O secretário defi ne a medi-

da como “corajosa”. Ela reduz de o 
ICMS de 17% para, em média, 4%, 
dependendo da faixa de cada em-
presário. “O grande desafi o para o 
fi sco é com a sonegação de impos-
tos”, pontua.

Atualmente a carga tributá-
ria brasileira chega a 36% do PIB 
e, em alguns casos, a mais de 50% 
da renda de famílias mais caren-
tes. De janeiro a dezembro de 2011 
foram arrecadados mais de R$ 1,4 
trilhão no país. Na região Nordes-
te, o que tem uma arrecadação 
maior é a Bahia, com mais de R$ 
10 bilhões. Já o Piauí e o Rio Gran-
de do Norte possuem os menores 
recolhimentos, cerca de R$ 1,5 bi-
lhão cada um. 

Para o analista de pesquisa 
do Instituto Maurício de Nassau, 
Moisés Cavalcanti, o Impostôme-
tro será um meio através do qual 
a população poderá se certifi car 
de quanto entra nos cofres públi-
cos. “A iniciativa vai gerar dupla 
cobrança, de um lado a população 
vai ver quanto o Estado arrecada 
e irá cobrar mais dele. E do outro, 
o Governo terá que usar menos o 
argumento de que não há recur-
sos para investir nos serviços pú-
blicos”, acredita.

O TAMANHO DA MORDIDA
/ CONTRIBUINTE /  IMPOSTÔMETRO INAUGURADO ONTEM MOSTRA EM TEMPO REAL QUANTO O CONTRIBUINTE PAGA DE TRIBUTOS NO BRASIL, O 
PAÍS COM UMA DAS MAIS ALTAS CARGAS DO MUNDO, E SERVIRÁ PARA CONSCIENTIZAR A POPULAÇÃO A EXIGIR RETORNO PARA O DINHEIRO 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Neste ano já foram arrecadados mais de R$ 1,4 trilhão de impostos no Brasil

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Já o aposentado 
Francisco de Assis da 
Silva, 68 anos, irá passar 
o Natal sozinho, em sua 
casa, nas Quintas. “O 
indulto é tudo de bom, 
a pessoa se sente mais 
feliz. Eu prefiro nem sair 
porque aí é mais fácil da 
pessoa ser envolver em 
um ‘enrasco’”, diz Silva, 
que, quando trabalhava, 
vendia peixes nas feiras 
livres. 

O aposentado diz que 
está cumprindo pena 
por ter sido acusado de 
estuprar uma jovem, 
mas garante que o crime 
nunca foi comprovado. 
“Estou cumprindo pena 
injustamente. Tanto 
é que a menina ia até 
retirar a queixa policial, 
mas os homi não 
aceitaram”. 

Além de não ter 
familiares, Silva também 
não possui laços com 
vizinhos. “Não quero 
conversa com vizinho, 
pois é por causa de um 
deles que estou nesse 
imprensado. Estou 
pagando sem dever”, 
desabafa. 

Tão logo, assinou 
o recebimento do 
indulto, o comerciante 
Gaspar Rodrigues dos 
Santos, 65 anos, estava 
animado. Com uma fala 
entusiasmada e sem 
muita paciência para 
falar com a equipe de 
reportagem, disse que 
ficará reunido com a 
família, em uma casa 
com mais cinco irmãs, no 
bairro das Quintas. 

Diz não botar 
uma gota de álcool no 
organismo, para “não se 
envolver em confusão” e 
gosta de passar os finais 
de semana na praia. Com 
uma corrente no pescoço, 
barba e cabelos grisalhos 
e olhar vibrante, Santos 
encerra a entrevista 
quando perguntado 
por que está pagando 
pena. “Meu filho é muita 
história. São trinta 
anos de cadeia. É uma 
conversa longa e eu tenho 
que voltar pro meu canto, 
senão é bronca”, finalizou, 
andando rápido para a 
sua cela.

ESTE SERÁ O primeiro Natal, 
nos últimos três anos, que 
o fiscal de loja Vitor Hugo 
Costa de Oliveira, 40 anos, 
passará com a sua família. 
Além do festejo natalino, 
que pretende comemorar 
de forma simples com sua 
mãe, um irmão e uma irmã, 
ele terá mais sete dias para 
poder curtir a companhia 
dos parentes, já que todas 
as noites, a partir das 20h, 
ele cumpre pena em regime 
semi-aberto no Presídio 
Provisório João Chaves, Zona 
Norte. Oliveira está entre 
os 300 presos do sistema 
carcerário do Rio Grande do 
Norte contemplados com o 
Indulto Natalino.

 “Vai ser uma cerimônia 
simples, com uma ceia. 
Quando chegar meia-noite, 
todos vão dormir. Mas, 
mesmo assim, é muito bom, 
né?”, diz ele, que ganhou a 
progressão para o regime 
semi-aberto há três meses. 
Oliveira está preso por ter 
cometido um homicídio. 
Segundo ele, um indivíduo 
com quem teve “uma 
diferença”, colocou a mão 
na cintura, insinuando que 
dali sacaria uma arma. “Aí, 
eu não aguentei, né? Peguei 
uma faca e matei ele antes”, 
conta. 

Porém, há três anos 
Oliveira anda na linha e, 
como consequência do bom 
comportamento, poderá, 
além de passar o Natal 
com a família, aproveitar 
dez dias para programas 
simples como ir à praia com 
seus filhos: um rapaz de 19 
anos e uma garota de 11. 
Ele também é respeitado na 
rua onde mora, no bairro do 
Alecrim. “Lá, os ladrõezinhos 
não se aproximam. Sabem 
que eu não deixo roubar no 
meu pedaço”, diz. 

Oliveira é fiscal em uma 
loja de variedades, ou seja, 
o seu trabalho é evitar que 
pessoas furtem mercadorias. 
“Já vi de tudo na loja. Peguei 
até dois policiais roubando, 
mas flagrei e fiz os dois 
pagarem pelas mercadorias. 
Ficaram com muito receio 
de que eu comunicasse à 
delegacia, mas eu não gosto 
de entregar ninguém. Mas 
eu sei que, se as posições 
estivessem invertidas, eles 
não teriam pena de mim”, 
declara. 

A presidenta Dilma Rousse-
ff publicou decreto, no Diário Ofi-
cial da União da última quinta-
-feira, com as regras para o indul-
to de Natal deste ano. A clemên-
cia, concedida a boa parcela dos 
presos brasileiros, permite que os 
de bom comportamento, e que 
não tenham cometido crimes he-
diondos, por exemplo, possam 
passar as festividades de fim de 
ano ao lado de seus familiares. No 
país são mais de 500 mil apena-
dos. Destes, 2% foram contempla-
dos. No Rio Grande do Norte, onde 
mais de 6 mil homens e mulheres 
estão atrás das grades, pouco mais 
de 300 presidiários terão direito ao 
benefício. 

A diferença neste ano, com re-
lação ao indulto concedido no pe-
ríodo natalino do ano passado, é 
que nenhum preso do regime fe-
chado foi contemplado. Segundo 

José Olímpio, diretor da Coorde-
nadoria de Administração do Sis-
tema Penitenciário (Coape), ape-
nas detentos do sistema aberto e 
semiaberto poderão ir pra casa. 
Significa que, muito dificilmente, 
ocorrerá de algum preso não re-
tornar ao final do indulto. 

“É burrice. O preso do semia-
berto só comparece à sua unida-
de prisional para dormir. E o do re-
gime aberto, só para assinar. Se al-
guém não voltar para cumprir a 
sentença determinada, perderá o 
benefício, será considerado foragi-
do e acabará encarcerado até o fi-
nal da pena”, explicou. 

“O período do indulto varia 
entre quatro e quinze dias. Mas, é 
quase certo que todos os benefi-
ciados irão passar o Natal e o ré-
veillon em casa”, complementou. 
O indulto começa a valer a partir 
das 5h de hoje.  

Como a atual administração 
da Coape assumiu as atividades 
carcerárias no início do ano, o co-
ordenador admitiu não ter conhe-
cimento de quantos apenados ti-
veram direito ao indulto em 2010 
e quantos se aproveitaram da si-
tuação para cometer delitos ou 
não retornarem às suas unidades 
prisionais. 

Segundo o decreto presiden-
cial, a clemência do indulto de Na-
tal é concedida aos presos conde-
nados que não tenham cometido 
crimes hediondos (tortura, terro-
rismo ou tráfico de drogas) e que 
já tenham cumprido parte de suas 
penas. “Com bom comportamen-
to”, ressaltou Olímpio. A exceção 
em termos de comportamento 
são os presos paraplégicos, tetra-
plégicos, cegos ou com compro-
vada doença grave e permanente, 
além daqueles que estejam cum-
prindo medidas de segurança.

Entre os diferentes requisitos 
detalhados no decreto, há o de 
pessoas condenadas e que cum-
prem penas superiores a 8 anos de 

prisão e que já tenham completa-
do 60 anos de idade. Para quem já 
tem 70 anos, a exigência mínima 
é que tenha cumprido um quarto 
da pena. Também podem se be-
neficiar do indulto os presos que 
têm filhos menores de 18 anos ou 
com deficiência física que exijam 
cuidados especiais, desde que te-
nham cumprido ao menos um 
terço da pena, em qualquer regi-
me. No RN a justiça não detectou 
casos semelhantes.

Consta também, no decre-
to assinado pela presidenta, que 
é competência dos diretores peni-
tenciários comunicar às varas es-
taduais de Execução Penal quan-
tos e que presos têm direito ao in-
dulto. O pedido de concessão tam-
bém pode ser apresentado pelas 
ouvidorias do sistema penitenci-
ário e pela Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), a pedido do pró-
prio detento ou de seu represen-
tante legal. Para aprovar ou negar 
o pedido, o juiz deve ouvir o Con-
selho Penitenciário, o Ministério 
Público e o advogado do preso.

INDULTO NATALINO
/ BOM COMPORTAMENTO /  MAIS DE 300 PRESOS DO RN GANHAM CLEMÊNCIA PARA PASSAR FESTIVIDADES DE FIM DE ANO AO LADO DE FAMILIARES

ANDERSON BARBOSA 
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Presídio Provisório João Chaves, Zona Norte: portas abertas para os detentos com bom comportamento

 ▶ Vitor Hugo Costa de Oliveira, presidiário: “É muito bom, né?”  ▶ Francisco de Assis da Silva, presidiário: “O indulto é tudo de bom”

BENEFÍCIO NÃO ALCANÇA O 
PRESO DO REGIME FECHADO 

EXPECTATIVAS 
PARA A NOITE 
DE NATAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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OS 21 POLICIAIS civis da Força Na-
cional de Segurança Pública – en-
tre delegados, agentes e escrivães 
– que em meados de junho de-
sembarcaram em Natal com a 
missão de desengavetar até de-
zembro 1.171 casos de homicídios 
cometidos antes de 2008 no esta-
do, já sabem que não será possí-
vel cumprir a meta. Mesmo com 
o apoio de outros dez policiais lo-
cais que compõem a Delegacia 
Especializada em Homicídios, a 
Dehom, não há gente suficiente 
e nem tempo hábil para dar con-
ta de tantos inquéritos. Em razão 
das dificuldades, o prazo de per-
manência na cidade foi prorroga-
do e deve se estender até o final de 
março do próximo ano. 

Segundo um dos policiais que 
compõe a equipe da Força Nacio-
nal, que pediu para não ser iden-
tificado, ele recebe a cada 15 dias, 
depositado em sua conta bancá-
ria, R$ 3 mil referentes às diárias 
operacionais. 

Após seis meses de esforços, 
e também de muitas diárias fa-
turadas, apenas 16% das investi-
gações foram concluídas, equiva-
lente a 194 assassinatos. Deste to-
tal, a propósito, 59% culminaram 
em arquivamento definitivo. Sig-
nifica afirmar que 114 pessoas fo-
ram mortas e seus respectivos al-
gozes estão livres de punição. Pro-
va inconteste que a impunidade 
está vencendo o jogo. E de golea-
da. Quem matou, matou. E quem 
morreu, morreu. 

Os dados que refletem o de-
sempenho dos agentes da Força 
Nacional no Rio Grande do Norte 
estão disponíveis no site do Con-
selho Nacional do Ministério Pú-
blico, através do link Inqueritô-
metro. Lá, de forma transparente, 
é possível acompanhar bimestral-
mente o avanço de todos os esta-
dos da federação (mais o Distrito 
Federal) em busca do cumprimen-
to da Meta 2, que prevê a conclu-
são de 142.802 inquéritos de homi-
cídios dolosos (consumados e ten-
tados) pendentes até dezembro de 
2007 – seja solicitando a realiza-
ção de novas diligências, oferecen-
do denúncias contra os envolvidos 
ou, simplesmente, considerando 
o caso encerrado por falta de pro-
vas ou evidências que justifiquem 
manter a investigação em aberto.

A liderança no ranking nacio-
nal é do estado de Santa Catarina, 
com 166% de eficiência. Isso é pos-
sível porque, além de já ter conclu-
ído todos os 144 casos que pos-
suía, a polícia catarinense aprovei-
tou o pique e tratou de desvendar 
outros 93 assassinatos cometidos 
após janeiro de 2008. Paraíba, Ala-
goas e Amazonas são a vergonha 
da tabela. Os três dividem a lanter-
na com 0% de produtividade. 

VITÓRIA DA IMPUNIDADE
/ BALANÇO /  PRESENTE HÁ SEIS MESES NA CIDADE, FORÇA NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA ENFRENTA DIFICULDADES PARA ATINGIR 
META DE APURAR CRIMES E PEDE PRORROGAÇÃO ATÉ MARÇO DO PRÓXIMO ANO; APENAS 16% DAS INVESTIGAÇÕES FORAM CONCLUÍDAS

Em outubro, a 
Corregedoria do Ministério 
Público publicou 
recomendação cobrando mais 
empenho dos promotores 
criminais do estado. O 
fato é que, mesmo que se 
emprenhem ao máximo para 
chegar aos 100%, o MP está 
de mãos atadas, pois depende 
diretamente dos esforços da 
Polícia Civil. 

Ainda relembrando 
matéria publicada pelo 
NOVO JORNAL, logo após a 
divulgação da recomendação, 
a reportagem questionou 
sobre a expectativa de 
o Rio Grande do Norte 
não conseguir cumprir o 
estabelecido pela Meta 2. 
Na ocasião, a promotora 
Patrícia Antunes, na ocasião 
coordenadora do Centro 
de Apoio Operacional às 
Promotorias Criminais (Caop), 
comentou: “O nosso trabalho 
continua prejudicado em 
razão da deficiência da Polícia 
Civil”.

A missão de concluir todos os 
inquéritos que apuram antigos ho-
micídios é uma determinação da 
Estratégia Nacional de Justiça e Se-
gurança Pública (Enasp), meta es-
tabelecida em conjunto pelo Con-
selho Nacional do Ministério Públi-
co, o Conselho Nacional de Justiça, 
o Ministério da Justiça e os órgãos 
do Poder Judiciário (Ministério Pú-

blico, Polícia Civil, Defensoria Pú-
blica e OAB). 

Por força desta determinação, 
batizada de Meta 2, estão sendo 
movimentados os inquéritos ins-
taurados até dezembro de 2007 e 
que, por diversas razões, encontra-
vam-se paralisados nas delegacias 
em todo o país. O levantamento 
do total de investigações apontou 
a existência de 142.802 inquéritos 
de homicídios dolosos (consuma-
dos e tentados) pendentes de con-
clusão no país.

A partir daí, foram identifi-
cadas situações das mais diver-
sas, desde investigações avança-
das (capazes de conduzir à pron-
ta denúncia) até inquéritos que, 
apesar de instaurados há mais de 
10 anos, não continham qualquer 
providência investigativa.

A Enasp promoveu então a mo-
bilização nacional do sistema de 
justiça para a elucidação destes cri-
mes. Disponível na internet, o siste-
ma Inqueritômetro garante a trans-
parência e o acompanhamento do 

trabalho, mostrando, mês e mês, o 
número de denúncias oferecidas, 
de arquivamentos propostos, de 
desclassificações e também de pe-
didos de novas diligências.

O NOVO JORNAL acessou es-
tas informações e constatou que 
em todo o país, até o momento, 
foram oferecidas denúncias em 
4.258 casos e propostos 19.995 ar-
quivamentos. Em 839 inquéritos 
houve desclassificação e 61.320 
novas diligências foram requisita-
das pelo Ministério Público.

Já o Rio Grande do Norte, que 
em outubro ocupava a 16ª colo-
cação, caiu duas posições e ago-
ra está em 18% lugar no ranking 
nacional, ficando abaixo da mé-
dia nacional (17,5%), com apenas 
16,6% dos processos já concluídos. 

Trocando em miúdos, des-
tes 194 inquéritos concluídos até 
o momento, como já foi dito, 114 
(59%) foram arquivados por falta 
de provas; em 73 (38%) casos fo-
ram oferecidas denúncias ao Mi-
nistério Público; e os sete (4%) 
processos restantes foram des-
classificados, pois se descobriu 
que as apurações iniciais conti-
nham falhas. Agora, depois de re-
abertas, os investigadores chega-
ram ao consenso que não hou-
ve indícios de que as vítimas, nes-
tes casos, tenham sido realmente 
assassinadas.

Com 59% dos casos arquiva-
dos por falta de provas (ou evidên-
cias que permitam manter o in-
quérito em aberto), o Rio Grande 

do Norte é o 15º estado do país no 
ranking da impunidade. A média 
nacional, para o arquivamento de 
processos, é de 80%.

“As dificuldades que enfrenta-
mos são muitas. Fazemos o que é 
possível, mas não temos mão de 
obra suficiente para dar conta de 
tantos inquéritos. E o tempo tam-
bém é curto. Em maio, quando a 
meta foi estabelecida, fomos pre-
judicados pela greve da Polícia Ci-
vil em nosso estado, e isso retar-
dou o nosso trabalho. Esperáva-
mos também a ajuda de um nú-
mero maior de policiais da Força 
Nacional. Deveríamos ter recebi-
do cinco equipes, mas apenas três 
foram enviadas para nos auxiliar. 
Sem falar que, além destes antigos 
homicídios, temos que nos des-
dobrar para atender a demanda 
atual”, ressaltou o delegado Mar-
cus Vinícius. Além de comandar 
a Dehom, ele também coordena 
toda a força tarefa exercida pelos 
policiais que vieram de fora.

INQUÉRITOS 
PARALISADOS

CORREGEDORIA 
COBRA MAIS 
EMPENHO DOS 
PROMOTORES 

RN CAI DUAS POSIÇÕES E FICA 
ABAIXO DA MÉDIA NACIONAL

 ▶ Marcus Vinícius, delegado e coordenador da Força Tarefa

 ▶ Força Nacional de Segurança Pública que atua no RN só concluiu 194 inquéritos de assassinatos dos 1.171 casos de homicídios cometidos antes de 2008

Estados que mais 
arquivaram processos 
de assassinatos 

1. Rio de Janeiro: 96%
2. Goiás: 90%
3. Rondônia: 88%  
4. Sergipe: 88%
5. Rio Grande do Sul: 86%
6. Pernambuco: 85%
7. Paraná: 82%
8. Espírito Santo: 79%
9. Bahia: 78%
10. São Paulo: 71%
11. Distrito Federal: 68%
12. Ceará: 67%
13. Mato Grosso: 65%
14. Mato G. do Sul: 62%
15. Rio Grande do Norte: 59%

 ▶ Média nacional: 80%

OBS: Alagoas, Amazonas 
e Paraíba ainda não 
registraram nenhuma 
produtividade. Os demais 
estados estão abaixo do RN.

FONTE: INQUERITÔMETRO (CNMP)

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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DISPUTA INTERNA ENTRE membros da 
diretoria do Sindicato dos Trabalha-
dores de Transporte do Rio Grande 
do Norte (Sintro-RN) e oposição tu-
multuou ontem o trânsito nas ime-
diações do Alecrim e Ribeira. Como 
sempre, o prejuízo recaiu sobre a 
população, sobretudo os usuários 
do transporte coletivo. 

De um lado, Nastagnan Batis-
ta, presidente do sindicato; do ou-
tro, o sindicalista Júnior Rodoviá-
rio e seus partidários, da oposição. 
Ainda tinha o terceiro lado: a po-
pulação, indignada com o conges-
tionamento nas ruas e avenidas. 

“Pelo que eu entendi, foi uma 
eleição legítima, a oposição per-
deu e aí parece que querem preju-
dicar o povo”, reclamou Anderson 
Nunes, 24, estudante, que voltava 
para casa, mas fi cou preso no caos 
do trânsito desde 9h.

A confusão teve origem por-
que o resultado da assembleia 
para defi nir os membros da co-
missão que vai organizar a elei-
ção sindical prevista para fevereiro 
do próximo ano não agradou aos 
opositores à atual gestão. De acor-
do com Júnior Rodoviário, ex-vere-
ador, “a assembleia foi viciada” já 
que os membros da opositores te-
riam sido impedidos de entrar no 
prédio. 

Ainda segundo Júnior Rodovi-
ário, seguranças armados impedi-

ram sua entrada no edifício do sin-
dicato e ainda votaram. “Eles es-
tavam usando crachá de sócio”, 
disse mostrando um cartão que 
deveria ser usado pelos motoris-
tas e cobradores que fossem votar 
na assembleia.

Revoltada, a oposição resolveu 
parar os ônibus que circulavam 
pela cidade. Nenhum coletivo po-
dia passar, apenas carros peque-
nos e motos estavam liberados. Os 
usuários do transporte, atordoa-
dos sem saber o que fazer, tinham 
duas opções: ou desciam dos ôni-
bus e seguiam a pé pelas ruas qua-
se sem trânsito ou fi cavam dentro 

do transporte à espera da resolu-
ção do entrave. 

Questionado sobre o trans-
torno que a população estava so-
frendo com a interdição do trânsi-
to na Avenida Cel. José Bernardo, 
em frente ao sindicato e da Pra-
ça Almirante Marquês de Taman-
daré, no Alecrim, Júnior Rodovi-
ário afi rmar que foi a alternativa 
que ele e os colegas encontraram 
para chamar a atenção da socie-
dade. Do outro lado da confu-
são, Nastagnan Batista, eleito pre-
sidente desde 2009, falava apenas 
em despeito por parte dos oposi-
tores que promoveram o caos. “É 

a manifestação de um grupo de 
oposição que perdeu em 2009 e 
agora tá aqui fazendo confusão”, 
declarou Batista. A situação era 
tensa. Abrigados no prédio do sin-
dicato estava a situação, que grita-
vam e xingavam os opositores. Lá 
embaixo, na rua, os revoltados res-
pondiam na mesma moeda. Fal-
tava um passo para começar um 
confl ito entre os dois lados, até a 
polícia militar chegar e colocar or-
dem na casa. 

“Estamos negociando com as 
partes para que liberem o trânsito; 
o maior prejudicado com isso é a 
população, e nós, enquanto poder 

público e força policial estamos 
mediando para que não haja ne-
nhuma lesão corporal ou dano ao 
patrimônio”, falou o coronel Alari-
co Azevedo, que coordenava a PM 
no local. 

Não foi a primeira manifesta-
ção do gênero Na sexta-feira pas-
sada, no horário do rush, um gru-
po de oposição parou o trânsito no 
cruzamento da Avenida Rio Bran-
co com a Rua Apodi. Na ocasião, 
a reportagem do NOVO JORNAL 
foi até agredida pelos participan-
tes do movimento. O movimento 
de ontem foi ainda maior do que o 
da semana passada.

A PRIMEIRA ESTACA de concreto do 
futuro estádio Arena das Dunas, 
que sediará os jogos da Copa do 
Mundo de 2014, em Natal, foi colo-
cada ontem em meio à poeira do 
que um dia foi o Machadão. Às 8h, 
a construtora OAS iniciou a etapa 
de fundação do novo estádio, cer-
ca de 25 dias antes do prazo pre-
visto, que era na segunda quinze-
na de janeiro de 2012.

“Em obras deste tamanho, 
é procedimento comum adian-
tar certas etapas quando possível, 
para ter tempo de consertar im-
previstos no futuro, como atrasos 
causados pela chuva, por exem-
plo”, explicou Charles Maia, dire-
tor da Arena das Dunas Conces-
sões e Eventos e também da OAS. 
“Isso não signifi ca que o prazo fi nal 
da obra foi alterado. Continua sen-
do dezembro de 2013. O que fi ze-
mos foi apressar apenas uma das 
fases do projeto, que já está 14,5% 
realizado”, esclarece. Segundo o en-
genheiro, 90% da terraplenagem já 
foi feita e, até agora, 400 operários 
foram contratados.

No total, serão 3300 estacas 
que formarão as colunas de sus-
tentação do complexo. As primei-
ras (quatro foram colocadas on-
tem) estão sendo colocadas no 
que virá a ser a área sul do estádio, 
que corresponderá ao estaciona-
mento e à área de acesso dos atle-
tas. Essa etapa terá uma duração 
prevista de cinco meses, mas ou-
tras também serão realizadas du-
rante esse mesmo período: a colo-
cação dos blocos de concreto ar-
mado em cima das estacas, por 
exemplo, ocorrerá em até quatro 
meses.

O procedimento de instalação 
das estacas é realizado através de 
uma máquina dotada de uma enor-
me hélice, que perfura o solo até a 
profundidade de 20m. Atingida essa 
distância, um sensor faz com que a 
hélice pare e volte a subir, ao mesmo 
tempo em que um mecanismo em 
seu centro bombeia cerca de 5m3 de 
concreto dentro da cavidade produ-
zida. Ao término desse processo, 
funcionários fi nalmente colocam a 
estaca dentro da argamassa.

 
DIFICULDADES

O titular da Secretaria Extra-
ordinária para Assuntos Relativos 
à Copa do Mundo, Demétrio Tor-
res, estava presente na ocasião. 
“As obras do estádio estão cor-
rendo de acordo com o planeja-
do. Esse adiantamento não é ne-
nhuma surpresa: estamos sempre 
procurando antecipar as etapas 
de construção da Arena das Du-
nas, para garantirmos uma folga 
no cronograma”, destacou.

O que não vai como o espera-
do são as obras de acesso ao aero-
porto de São Gonçalo. “O governo 
federal liberou até agora apenas R$ 
15 milhões dos 76 que tinham sido 
acertados. Só dá pra fazer uma das 
três ligações do aeroporto com 
isso. Próximo ano vamos atrás do 
resto”, prometeu Demétrio.

Já em relação às obras de mo-
bilidade da cidade, o secretário diz 
que não há maiores problemas: 
“Estamos indo de acordo com o 
plano. O prolongamento da aveni-
da Prudente de Morais, por exem-
plo, está correndo sem atraso”.

No entanto, Demétrio acredi-
ta que a secretaria poderá enfren-
tar difi culdades na Avenida En-
genheiro Roberto Freire, na Zona 
Sul. “O trecho a ser reformado é 
muito grande e, ainda por cima, 
vamos ter que usar um pedaço do 
território do Exército. São muitos 
fatores, acredito que esta seja uma 
das obras mais difíceis que tere-
mos que realizar”, avalia.

Novo estádio já recebe  
as estacas de concreto 

/ ARENA DAS DUNAS /

 ▶ Etapa de fundação da obra começa 25 dias antes do prazo previsto 

BRIGA INTERNA DO SINTRO 
PREJUDICA A POPULAÇÃO
/ BADERNA /  PELA SEGUNDA VEZ EM UMA SEMANA, BRIGAS ENTRE MEMBROS DA DIRETORIA DO SINDICATO 
DOS RODOVIÁRIOS E A OPOSIÇÃO GERAM TRANSTORNOS À COMUNIDADE COM A PARALISAÇÃO DO TRÂNSITO 

 ▶ Polícia Militar precisou intervir para dissipar o movimento dos rodoviários contra a direção do sindicato da categoria, liderado pelo sindicalista Júnior Rodoviário   

/ COMENTÁRIO /

A democracia relativa 
de Júnior Rodoviário

O ex-vereador Júnior Rodo-
viário acredita ser um democra-
ta. Mas, na semana passada, em 
uma manifestação onde também 
interrompeu a avenida Rio Bran-
co, ele deixou que seus compa-
nheiros de sindicato me coagis-
sem, tomando o meu bloco de 
reportagem e me obrigaram a 
me retirar do local onde estavam 
(um deles até quis chamar uma 
viatura policial para me levar!), 
na esquina da avenida Rio Bran-
co com a Apodi. 

Rodoviário, como líder do 
grupo, viu seus parceiros me 
ameaçarem e simplesmente “la-
vou as mãos”. Em nenhum mo-
mento ele tentou apaziguar os 
ânimos dos outros sindicalistas. 
Um deles fi cou indignado por-
que eu perguntei qual legitimida-
de Rodoviário tinha para impedir 
o fl uxo do trânsito em pleno ho-
rário do rush, já que não se tra-
tava de uma manifestação con-
tra o Seturn, sindicato patronal. 
Trata-se de um impedimento do 
trânsito por uma briga interna no 
Sintro. 

Se perguntas causam nele 
e em seus simpatizantes aque-
le tipo de reação, esse grupo que 
bloqueou a rua por dois dias em 
uma semana pratica uma demo-
cracia de falsete. Ontem, eles, 
os pretensos donos da rua, fala-
ram em democracia, o poder do 
povo, mais uma vez. Mas tudo o 
que conseguiram foi impedir o 
direito básico do povo de che-
gar aos seus destinos. E lem-
bre-se Rodoviário, jornalistas 
são fundamentais para essa tal 
democracia. 

RENATO LISBOA

Repórter

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

ELISA ELSIE / ASSECOM

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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NÃO CHEGA A ser uma tragédia 
shakespeariana. Mas o indefe-
rimento do Projeto Cena Aberta 
Formação, da Casa da Ribeira, 
feito pela Comissão da Lei Câ-
mara Cascudo (Fundação José 
Augusto) é um drama só. As in-
trigas e as trocas de acusações 
saíram da coxia direto para as 
redes sociais e páginas dos jor-
nais.  A Casa da Ribeira vai en-
trar com recurso contra o inde-
ferimento e já anunciou em coro 

aos quatro cantos que pode sair 
de cena em 2012 porque os re-
cursos do Projeto são a princi-
pal fonte de manutenção do es-
paço cultural de maior êxito da 
terra de Cascudo. 

De um lado, Danielle Brito, 
produtora cultural, membro da 
Comissão da Lei Câmara Cas-
cudo de Incentivo à Cultura e 
coordenadora de Programação 
Cultural da Fundação José Au-
gusto, que pediu vistas ao pro-
cesso e deu parecer contrário, 
reprovando o projeto sob a ale-
gação de que o orçamento de 
R$ 347 mil é alto, benefi cia di-
retamente os diretores da Casa 
da Ribeira e que somente cin-
co atores iriam fi car com 17% 
desse total (R$ 59 mil). “É um 
projeto que tem o objetivo de 
selecionar cinco atores e atriz-
es para uma peça com 64 apre-
sentações para 9.600 crianças e 
oito encenações para o público 
em geral”, reverberou Brito. 

No contraponto, os diretores 
da Casa da Ribeira, proponente 
do Projeto Cena Aberta For-
mação, tendo como porta-voz 
Henrique Fontes, retrucam que 
o principal alvo do projeto é a 
formação de plateia. Por isso, é 
destinado a onze mil crianças e 
adolescentes da rede pública e 
que dezessete profi ssionais es-

tarão em cena, ao contrário dos 
cinco relatados pelo parecer da 
Comissão, que tem oito consel-
heiros, mas no momento da vo-
tação só havia cinco que foram 
unânimes. “Nosso objetivo prin-
cipal é realizar 64 apresentações 
para o público específi co e atu-
ar na formação de atores”, repli-
cou Fontes.  

CONSELHEIRA
Jogada aos leões da cultura 

sob a acusação de promover o 
possível fechamento da Casa 
da Ribeira ano que vem, Dani-
elle Brito disse que seu parecer 
foi eminentemente técnico. Que 
não houve nenhuma retaliação 

política contra qualquer mem-
bro da Casa que se posicionou 
contra o criticado projeto do 
Fundo Estadual de Cultura, fei-
to pela FJA sem a discussão com 
os artistas locais. “Eu vi o pro-
jeto aqui (mostrou o calhama-
ço) todinho. Ótimo. Pedi vis-
tas ao processo porque a Casa 
da Ribeira está cobrando  R$  
1.200,00 para elaborar um edi-
tal”, enfatizou. 

A conselheira da Comissão 
da Lei Câmara Cascudo desta-
cou ainda que não conhecia o 
projeto por isso, pediu  vistas. 
Antes, outro membro já havia se 
manifestado favorável à aprova-
ção. Porém, mudou de opinião 

ao ser convencido pelos argu-
mentos de Danielle Brito de que 
o orçamento era alto. Neste mo-
mento da entrevista, ela chorou 
e pediu para não ser fotografa-
da. “Eu não vou falar mais nada. 
É melhor levar para o Ministé-
rio Público mesmo”. Refeita, a 
conselheira explicou que con-
statou no projeto, que os cur-
rículos eram todos de diretores 
da Casa. Por exemplo, Gustavo 
Wanderley é dono da House, 
empresa de publicidade que se-
ria encarregada de toda a comu-
nicação do projeto. Henrique 
Fontes, outro diretor, é o drama-
turgo e diretor. 

“O projeto não é de ma-
nutenção da Casa da Ribeira. 
Eu quero que você entenda”, ex-
plicou, criticando que somente 
para captação fossem destina-
dos R$ 19 mil. Eram R$ 30.497,40 
no projeto original modifi ca-
do nas primeiras diligências. A 
Casa da Ribeira poderia abrir 
mão de alguma coisa. Todo mui-
to sabe que eles captam recur-
sos de patrocinadores como a 
Cosern e não precisa nem ga-
star muito sapato para isso. Se-
ria uma contrapartida pelo me-
nos elegante já que você tá man-
tendo uma casa com o dinheiro 
público. É dinheiro do Estado. O 
que eu questionei foi isso”. 

Brito não se sente constran-
gida em ocupar um cargo co-
missionado na FJA e ser mem-
bro da Comissão. Disse que 
ponderou sobre o assunto e se 
espelhou no precedente de Gus-
tavo Rosado que já foi da Funda-
ção e foi membro da Comissão. 
Toda a celeuma em torno do as-
sunto, não passa de “chantagem 
cultural”, disse. “Eu não tenho 
nada contra a Casa. Acho um 
empreendimento de sucesso e 
acho que eles não precisavam 
fazer isso que estão fazendo”.

PARA MANTER A

CENA 
ABERTA
/ CASA DA RIBEIRA /  CENTRO CULTURAL VAI ENTRAR COM RECURSO PARA 

TENTAR REVERTER INDEFERIMENTO A PROJETO NO VALOR DE R$ 347 MIL 
QUE É CONSIDERADO VITAL PARA A ENTIDADE

O diretor da Casa da Ribei-
ra, o ator, diretor e dramaturgo 
Henrique Fontes, rebate todos 
os pontos do parecer de Danielle 
Brito. Segundo ele, o Cena Aber-
ta está no quinto ano e o proje-
to, ao contrário do que apontou 
o parecer, tem um orçamento 
condizente com sua qualidade. 
“A parecerista viu como a for-
mação de apenas cinco atores, 
mas não é. O projeto contempla 
a montagem do espetáculo que 
tem envolvidos em torno dele 
17 artistas e produtores (cinco 
atores), mas também tem dire-
tor, fi gurinista, cenógrafos. Eles 
não são os benefi ciários diretos 
do projeto. Os benefi ciários dire-
tos são o público”, rebateu. 

Todo o pessoal envolvi-
do deve passar quatro me-
ses na montagem espetáculo e 
mais quatro meses de tempora-
da voltada para o público de es-
colas públicas. Ainda tem oito 
apresentações abertas para a ci-
dade ao preço de R$ 10,00. No to-
tal são 72 apresentações, 64 para 
o projeto escola de crianças e ad-
olescentes, totalizando um pú-
blico de onze mil pessoas .

“Os artistas são parceiros e 
a Casa da Ribeira sempre pensa 
em favorecê-los de alguma forma 
porque há uma lacuna na políti-
ca cultural do Rio Grande do 
Norte que de um ano para outro 

não evolui”, frisou Henrique 
Fontes. “E o Cena Aberta contri-
buiu, até agora, para uma pauta 
positiva no sentido de preencher 
essa lacuna não preenchida pela 
Estado”, acrescentou. 

No parecer, a conselhei-
ra subscreveu que 46% do orça-
mento do projeto seriam desti-
nados aos sócios proponentes, 
que são os diretores da Casa da 
Ribeira. “Essa afi rmação é grave”, 
criticou Fontes. De acordo com 

ele, nenhum diretor pode fi car 
com fontes de recursos do pro-
jeto, porque a única fonte que a 
Casa pode dispor é da pauta. 

 A Casa da Ribeira cogra 
de pauta R$ 1.000,00 que gera 
para o artista R$ 500,00 por even-
to. Esse valor não é caro porque 
a despesa mensal da casa, inclu-
sive com funcionário, é entre R$ 
15 mil e R$ 16 mil. “Se divide por 
número de eventos, de quinta a 
domingo, seriam 20 pautas, dá 

em torno de 800,00 a pauta. No 
projeto está R$ 1.000,00 porque 
referem-se aos quatro meses do 
projeto. A comparação feita por 
Danielle Brito com os R$ 400,00 
cobrados pela pauta do Teatro 
Alberto Maranhão é inconsis-
tente porque a Casa da Ribeira 
não tem fi ns lucrativos e sobre-
vive dos projetos e dessa recei-
ta não se pode abrir mão”, reagiu 
Henrique Fontes. “O TAM não é  
mantido com a pauta. É (man-

tido) através do Governo do Es-
tado, por isso, o preço é mais 
baixo”, comparou. O Estatuto 
proíbe os diretores de receber 
dinheiro da pauta que fi ca com 
a manutenção da mesma.

As críticas do parecer à 
contratação dos ônibus ser um 
valor maior que o salários dos 
artistas também é equivoca-
da, comentou Fontes, atribuin-
do à lei de mercado. São 9.660 
crianças a serem transportadas 

em três ônibus a cada apresen-
tação, cada um com capacidade 
para 50 pessoas (150 por apre-
sentação). O valor pago por es-
tudante é de 7,00, maior que o 
transporte público, mas os ôni-
bus têm o mínimo de conforto 
com ar-condicionado.  

De acordo com Henrique, os 
atores vão ganhar (cada) bolsa 
de R$ 1.500 por mês na monta-
gem; e R$ 100,00 por apresenta-
ção. “São 72, então, eles vão gan-
har R$ 7.200,00 mais R$ 4.800 (as 
quatro bolsas de R$ 1.200,00) 
que correspondem a R$ 12 mil 
por oito meses de trabalho, ou 
uma média de R$ 1.800 por mês. 
Esse é o valor acima do merca-
do”, disse. E acrescentou: “Ne-
nhum ator em Natal ganha esse 
valor para a montagem e apre-
sentação do espetáculo. Não dá 
para comparar cachê de ator 
com aluguel de ônibus. Não dá”. 
Mesmo assim ele observou que o 
orçamento pode ser revisado. 

O recurso do Projeto será fei-
to apenas depois que a ata do 
relatório da Comissão for pub-
licado no Diário Ofi cial do Es-
tado. Depois, a Casa da Ribei-
ra terá um prazo de quinze dias 
para apresentar seu recurso. Se-
gundo Fontes, será feita a so-
licitação para que a apresenta-
ção recurso seja feita com defe-
sa oral. 

OS ARGUMENTOS DA CASA

 ▶ Sem os recursos, a Casa pode deixar atuar  em 2012

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ HUMBERTO SALES / NJ

EU NÃO VOU 

FALAR MAIS. 

É MELHOR 

LEVAR PARA 

O MINISTÉRIO 

PÚBLICO”

Danielle Brito
Conselheira da comissão da 

Lei Cãmara Cascudo

A PARECERISTA 

VIU COMO A 

FORMAÇÃO DE 

APENAS CINCO 

ATORES, MAS 

NÃO É”

Henrique Fontes
Diretor da Casa da 

Ribeira
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MarcosSadepaula
Podemos nos defender de um ataque, mas 
somos indefesos a um elogio”
Sigmund Freud (1856/1939)
Médico austríaco, fundador da psicanálise

Confraternização 
do Sinduscon no 
Ocean Palace, na Via 
Costeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Carlos Araújo, Ricardo Mariz, 

Carlos Cavalcanti  e Ednaldo Soares

 ▶ Cibele Delfi no, Christian Kelly, 

Luciana Fernandes e Keila Motta

 ▶ Diego Rodrigues, Luiz Sérgio, Diogo Almeida 

e Gabriela Alves

 ▶ Alberto Dantas com a família, a esposa Soraya 

Dantas e os fi lhos Rodrigo Alberto e Gustavo Alberto

 ▶ Marcos Rosado, Marcelo Rosado e o 

presidente do Sinduscon, Arnaldo Gaspar

 ▶ Sônia Aguiar, Mariane Mororó, 

Eclize Monte e Órigenes Monte

 ▶ Akira Yano e Renee Silveira

 ▶ Paulo e Priscila Cavalcanti na 

confraternização da Clínica Pedro 

Cavalcanti na AABB, no Tirol

 ▶ Saulo Carvalho com as jornalistas Juliska Azevdo e Michele 

Rincon, no lançamento da nova marca e confraternização da 

Potigás no Abade, na Via Costeira

 ▶ George Costa, Ramzi Elali, Marcelo Queiroz, Fernando Bezerril, 

Sérgio Gaspar e Paulo Cesar Galindo no jantar de confraternização do 

Trade Turístico na Fogo & Chama, na Ponta do Morcego

 ▶ Arnaldo Gaspar, presidente do 

Sinduscon, com seu irmão Sérgio Gaspar, 

no almoço para lançamento do projeto 

Viver Ponta Negra no Camarões do Midway

 ▶ Dr. Levi Jales na confraternização dos alunos da Liga de Dor

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que Natal sediará um dos maiores eventos já realizado no Rio Grande 
do Norte, com celebrações e grandes shows com alguns dos principais 
cantores da Igreja Católica no dia 10 de fevereiro?  Que o evento 
chamado Bote Fé é promovido pela Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil, CNBB, Arquidiocese de Natal e Sony Music, e trará para a 
cidade os padres cantores, as mais famosas bandas católicas, dentre 
elas Rosa de Saron e Adoração e Vida, indicadas para o Gramy Latino 
2011, além dos maiores nomes da música católica do Brasil?

No ônibus
Num ônibus superlotado, 

uma mulher volta-se para um 
passageiro inconveniente:

- O senhor quer fazer o favor 
de desencostar e afastar essa 
coisa volumosa que está me 

incomodando?!
- Calma, minha senhora. Não é o 
que está pensando. Este volume 
é o dinheiro do vencimento que 

recebi hoje. Enrolei num pacote e 
pus no bolso esquerdo das calças.
- Ah! Então o senhor deve ser um 

funcionário exemplar!
- Por que?

- É que desde o embarque 
até aqui, o senhor já teve três 

aumentos salariais...

Ação louvável
O Sinduscon lança hoje, às 8h30, 
no calçadão da praia de Ponta 
Negra, o Projeto Viver Ponta 
Negra. O objetivo é revitalizar o 
calçadão (recolocar as pedrinhas 
portuguesas, pintar os bancos 
e muretas etc), limpar a praia, 
instalar lixeiras ao longo da orla e 
afi xar placas de conscientização 
sobre lixo e resíduos em 
terrenos baldios). O Projeto tem 
como parceiros empresas de 
construção civil, cooperativas, 
imobiliárias, uma faculdade 
e um shopping Center.  Serão 
instaladas na areia, entre o Morro 
do Careca e o Hotel Manary, no 
início da Via Costeira, 50 lixeiras, 
com capacidade para receber 
até 100 quilos de resíduos. Tanto 
as lixeiras quanto os sacos onde 
fi cará o lixo, até ser coletado pela 
Urbana e levado para os Moloks 
mais próximos, foram projetados 
especialmente para o Projeto 
Vida Ponta Negra.

Visita do 
bom velhinho

A Casa de Apoio à Criança com 
Câncer Durval Paiva recebeu 
ontem a visita do Papai Noel 

Nordestão que entregou cerca 
de 220 brinquedos arrecadados 

na campanha “Natal Criança 
Feliz Nordestão”. Durante o 

período de 26 de novembro a 
20 de dezembro, em cada uma 
de suas sete lojas, o Nordestão 

estimulou os clientes renovarem 
o espírito de solidariedade e a 

doarem brinquedos em prol 
da Durval Paiva. Em cada loja, 

foram montadas árvores de Natal 
com bolas contendo o nome de 

crianças e sugestões de presentes. 

Campanha
A concessionária Kia Dunas está 
recebendo doações de roupas 
de cama, toalhas, material de 
higiene e lata de leite na loja, 
que serão entregues ao Instituto 
Juvino Barreto entre os próximos 
dias 26 e 29 de dezembro. A ação 
faz parte da campanha de Natal 
desse ano, lançada há alguns dias 
pela loja, em Natal e Mossoró, que 
traz o tema:  “Todo bom velhinho 
merece um Feliz Natal”.

Dom
Hoje o Dom Vinicius abrirá 
das 12 às 18h para almoço.

Edital
Até o dia 15 de janeiro de 2012 
estão abertas as inscrições 
para ocupação das salas de 
exposição da Pinacoteca 
Potiguar. A proposta do edital 
é estimular a diversidade de 
linguagens e tendências em 
suas variadas modalidades 
de manifestação, bem como 
promover a difusão, o fomento, 
a refl exão, a produção artística 
e o intercâmbio entre todos 
aqueles que compõem o campo 
das artes visuais. Ao todo serão 
contempladas 14 propostas de 
mostras de artes visuais.

Novo 
coordenador
Durante confraternização 
dos Salesianos São José e 
Dom Bosco, o diretor das 
duas unidades, Pe. Mauro 
Silva, aproveitou para dar as 
boas vindas para o mais novo 
coordenador da pastoral do 
Salesiano São José, Pe. Carlos 
Júnior, natural de Campina 
Grande (PE) e que estava na 
Lapa (SP), onde concluiu seus 
estudos de Teologia. 

Últimas
Os Ministérios da Cultura e da 

Justiça assinaram acordo de 
cooperação técnica visando a 

integração de documentos de 10 
mil instituições, como bibliotecas, 

museus e arquivos. Com isso, 
começa a se confi gurar o Sistema 

Nacional de Informações e 
Indicadores Culturais (SNIIC), 

uma das metas do Plano Nacional 
de Cultura.

Sem crise
O Centro de Convenções de Natal inaugurou a sua decoração natalina, que pode ser vista por quem 

transita na Via Costeira, onde se localiza o principal pólo hoteleiro do estado. Além da árvore, que tem 
o vermelho como cor predominante, também faz parte do cenário a iluminação das laterais do prédio 

do complexo, que tem chamado a atenção dos turistas e natalenses que circulam pela Via. Sergio 
Gaspar, presidente da Coohotur, a cooperativa que administra o Centro de Convenções, encerra 2011 

comemorando o excelente índice de ocupação do equipamento, que deverá ser fi nalizado em cerca de 260 
dias de ocupação.
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

NA HISTÓRIA DO Campeonato Esta-
dual, ABC e América reinam do-
minantes. O alvinegro com 52 tí-
tulos e o alvirrubro com 32. O 
clube que chega mais próximo 
dos três em termos de conquis-
tas é o Alecrim, com sete. Mas o 
alviverde não consegue levan-
tar a taça da competição há 15 
anos. Em 2012, apostando em jo-
vens e desconhecidos jogadores, 
que em sua maioria nunca atua-
ram por equipes profi ssionais, o 
time espera ter forças para recon-
quistar o seu espaço no cenário 
norte-rio-grandense.

Ano de 1986. Após conquistar 
o título do Campeonato Estadual 

de 1985 o Alecrim entra como fa-
vorito para a nova temporada. Co-
mandado por Ferdinando Teixei-
ra, o Periquito foi campeão do pri-
meiro e do segundo turno, tendo 
o baixinho Odilon como destaque. 
Entre esse meio tempo o ABC sai 
vitorioso do segundo turno. As-
sim, os dois times se enfrentaram 
para decidir quem seria o dono da 
taça daquele ano. Com a melhor 
campanha, o alviverde precisava 
apenas de um empate.

Com o placar terminando em 
0 a 0, o gramado do Machadão foi 
tomado por torcedores trajados 
de verde. O bicampeonato foi a úl-
tima grande conquista alecrinen-
se. Desde então nada de títulos. 
Apenas campanhas medianas nos 
Estaduais. A maior alegria da tor-

cida em competições foi o acesso 
que a equipe conseguiu em 2009, 
quando deixou a Série D e subiu 
para a terceira divisão nacional de 
2010.

Para tentar reconquistar o 
prestígio perdido ao longo do tem-
po e mudar completamente o ce-
nário os trabalhos começaram 
cedo. Como o Alecrim não pas-
sou da primeira fase da Série D de 
2011, a diretoria agiu rapidamen-
te e fechou com Carlos Gutemberg 
(Berguinho) para ser o treinador do 
time. Com a incumbência de reti-
rar o clube da fi la, Berguinho teve 
que se virar para formar um elen-
co de baio custo, já que a folha sa-
larial não poderá passar dos R$ 50 
mil mensais, como afi rmou o dire-
tor de futebol, Washington Luiz. 

“O Alecrim não tem tanto 
apoio de patrocinadores como 
ABC e América. Temos que traba-
lhar dentro da nossa realidade. In-
felizmente o Alecrim não tem re-
cursos para buscar jogadores de 
renome. Então temos que ir atrás 
de jogadores que possam trazer 
retorno fi nanceiro para o time no 
futuro. Por isso que acertamos 
com o Berguinho. Pois é um trei-
nador que sabe trabalhar com jo-
gadores jovens”.

A ideia então foi de fazer pe-
neiras, que o técnico prefere cha-
mar de atividades de observação 
de atletas. Diversas cidades do Rio 
Grande do Norte foram visitadas 
pelo comandante. Os treinos co-
meçaram em São Miguel do Gos-
to e foram terminar em Riachue-

lo. Jogadores de Estados vizinhos 
também foram checados, como o 
Ceará e a Paraíba. 

Os selecionados foram trazi-
dos para Natal e submetidos a tes-
tes individuais no estádio Juvenal 
Lamartine. Ao todo, o número de 
nomes que foram analisados pas-
sou dos 500. Tanta procura deixou 
Gutemberg surpreso e com muito 
trabalho pela frente.

“Não foi fácil não. Viajamos 
bastante por todo o Rio grande 
do Norte. Muita gente apareceu 
para fazer parte das avaliações. 
Além de analisar na hora do trei-
no, você ainda leva trabalho para 
casa e fi ca pensando em qual jo-
gador se destacou mais. Cada trei-
no chegava a levar uma tarde in-
teira”, recordou.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

COM A INCERTEZA sobre a perma-
nência do lateral-esquerdo Ivan 
Gonzalez, o América deverá apre-
sentar na próxima segunda-feira 
uma alternativa ao jogador para-
guaio. É o lateral-esquerdo Marx 
Ferraz, de 23 anos, que pela pri-
meira vez irá atuar num clube 
da região Nordeste. Após pouco 
mais de uma semana de negocia-
ções, o jogador acertou as bases 
salariais com a equipe Alvirrubra 
e deve ser apresentado na próxi-
ma segunda-feira com o restante 
do elenco para iniciar a pré-tem-
porada 2012.

A informação foi confi rmada 
pelo próprio jogador que conce-

deu entrevista exclusiva à repor-
tagem do NOVO JORNAL, opor-
tunidade em que mostrou toda a 
empolgação para assumir a cami-
sa seis do América. “Está tudo cer-
to. Me apresento na segunda-fei-
ra com todo o pessoal e posso di-
zer que estou muito feliz por ter a 
oportunidade de jogar num gran-
de clube como o América”, afi r-
mou o jovem atleta que contabi-
liza uma passagem pela equipe B 
do Werder Bremen em 2006. 

Sobre o motivo de ter escolhi-
do defender o Alvirrubro potiguar, 
que vem para Natal com um con-
trato para disputar Estadual, Sé-
rie B e Copa do Brasil, o jogador 
garantiu ter sido infl uenciado pe-
las boas informações sobre o clu-
be e, especialmente, sobre a torci-

da. “Conversei com algumas pes-
soas, especialmente jogadores que 
já passaram pelo clube. Todos dis-
seram que é um time com estrutu-
ra de trabalho e uma torcida ma-
ravilhosa. Tinha outras propostas, 
mas tenho certeza de que fi z a op-
ção correta.”

Apesar de jovem, o novo re-
forço americano de 1,93m se diz 
pronto para assumir a responsabi-
lidade de disputar uma vaga entre 
os defensores titulares – também 
atua como segundo volante –, um 
dos setores mais fortes do clube 
na temporada 2011. Em relação à 
torcida, ele afi rma que os alvirru-
bros podem esperar bastante em-
penho e garra dentro de campo.

“Meu forte é a técnica, mas 
sei sair jogando e espero respon-

der com o meu melhor em cam-
po. Sou alto e me dou bem na 
bola aérea. Mas fora isso, a torci-
da pode esperar bastante empe-
nho, Sou um profi ssional volta-
do para o clube que defendo e fa-
rei de tudo para ter um papel im-
portante nessa equipe grandiosa, 
não apenas com boas apresenta-
ções, mas com títulos para poder 
fazer parte da história do Améri-
ca”, discursou.

Neste ano de 2011, Marx Fer-
raz defendeu a equipe do Ituano-
-SP ainda no Campeonato Pau-
lista. O atleta atuou em oito par-
tidas, escalado como titular em 
sete oportunidades e entrou como 
substituto em outra. Apesar de 
se autoproclamar bom cabecea-
dor, o jogador não balançou as re-

des pelo time paulista. Ferraz ain-
da defendeu a equipe do Anápo-
lis, durante a Segunda Divisão do 
campeonato goiano, mas por pou-
co tempo.  No currículo, também 
constam passagens pelas cate-
gorias de base do Palmeiras, bem 
como Vila Nova-GO e Sønder-
jyskE (Dinamarca).

Além do lateral-esquerdo, o 
NOVO JORNAL já antecipou as 
contratações dos meias Junior 
Xuxa (São Bernardo-SP) e Jean 
Carioca (Bragantino-SP), bem 
como o também lateral-esquer-
do Carlinhos (Icasa-CE). Além 
desses quatro jogadores, a dire-
toria americana ainda busca a 
contratação de um centroavan-
te para fechar o elenco será apre-
sentado no início da próxima 

semana. O América estreia no 
Campeonato Potiguar no dia 15 
de janeiro, às 16 horas, contra o 
Caicó, no Estádio Nazarenão, na 
cidade de Goianinha.

Mesmo com um time 
considerado modesto, o 
Alecrim tem um objetivo 
bem fi xado em mente. Sair 
da fi la no Campeonato 
Estadual para voltar a 
fi gurar entre os principais 
clubes do Rio Grande do 
Norte. Sem títulos desde 
1986, a diretoria acredita 
que já passou da hora do 
Periquito alçar voos mais 
altos. 

“Esse tempo sem 
conquistas complicou 
muito a vida do Alecrim. O 
time não pode fi car tanto 
tempo sem conquistar 
títulos. Isso está nos 
atrapalhando e já passou 
da hora de reverter essa 
situação. Vamos em busca 
do título do Campeonato 
Estadual”, destacou 
Washington Luiz.

O técnico Carlos 
Gutemberg tem o 
pensando um pouco mais 
modesto do que o diretor 
de futebol do alviverde. 
Sabendo das difi culdades 
que vai enfrentar, ele 
busca, principalmente, 
manter o calendário do 
clube pelos próximos dois 
anos.

“Não vai ser fácil. 
Principalmente no começo 
do Estadual, já que temos 
jogadores com pouca 
experiência. Vamos tentar 
fi gurar sempre entre os 
cinco primeiros colocados, 
para fi carmos sempre 
próximos das vagas para 
a Série D, a Copa do 
Brasil e o Campeonato do 
Nordeste. Se garantirmos 
essas competições para 
o Alecrim, o time tem 
grandes chances de 
melhorar ainda mais no 
futuro. Mas não vai ser 
fácil”, analisou.

Apesar de saber das 
difi culdades, o treinador 
está altamente satisfeito 
com o elenco que tem em 
mãos. Ele acredita que o 
diferencial que a equipe 
pode ter em relação aos 
adversários é exatamente o 
fato da maioria dos atletas 
serem desconhecidos e 
estarem tendo no Alecrim 
a oportunidade de suas 
vidas.

“Isso fi cou mias 
do que comprovado 
nos treinamentos. 
Os jogadores estão se 
apresentando muito bem. 
Claro que são apenas 
treinamentos, nenhum 
jogo ofi cial ainda. Mas 
isso já é um bom sinal. 
Não tenho dúvidas que o 
Alecrim pode surpreender, 
mas repito que temos que 
manter os pés nos chãos”.

Depois de 14 atividades de ava-
liações feitas, chegou o momen-
to de formar o elenco. Dos mais de 
500 atletas que foram observados, 
o Alecrim formou um grupo para 
o Campeonato Estadual que con-
ta com 26 jogadores. Os critérios 
para as escolhas foram a baixa mé-
dia de idade, que varia de 21 para 
22 anos e a vontade demonstrada 
nos treinamentos.

Como resultado, um time for-
mado, em sua grande maioria, por 
nomes que nem sequer já atua-
ram por equipes profi ssionais. O 
Alecrim versão 2012 será formado 

por pessoas que tardiamente estão 
tendo uma chance de buscar o seu 
espaço no mundo do futebol. “São 
atletas desconhecidos. Não temos 
nenhum jogador com renome. Foi 
a nossa fi losofi a para 2012. Cansa-
mos de trazer jogadores com salá-
rios altos e eles não corresponde-
rem dentro de campo”, destacou o 
presidente Orlandinho.

Da equipe de 2011, o remanes-
cente que mais se destaque é o 
meio campista Diego. Mas os des-
taques vieram mesmo das obser-
vações. Berguinho destaca três no-
mes. O atacante Igor, de 19 anos, 

que veio de Solânea/PB. “É um jo-
gador muito habilidoso. Tem mui-
ta velocidade e parte para cima dos 
adversários”. Paulinho, meio cam-
pista de 19 anos e natural de Na-
tal. “Tem um estilo de jogo caden-
ciado. É um verdadeiro camisa 10”.

Por fi m, o também meia Ma-
noel, já com 22 anos e que vem de 
São Miguel do Gostoso/RN. “O Ma-
noel já tem uma idade mais avança-
da para começar no futebol, até por 
isso a vontade com que ele participa 
dos treinamentos é muito grande”.

E mesmo ainda faltando mais 
de três semanas para o início do 

Estadual, Carlos Gutemberg já tem 
um time base para começar a dis-
puta. O esquema adotado será o 
4-4-2, formado por: Manga, Osma-
nir, Boby, Marcão e Everaldo; Ma-
noel, Josué, Paulinho e Marcelo; 
Igor e Miratan.

Sem as condições fi nanceiras 
adequadas para manter o elenco 
treinando durante tanto tempo, já 
que a pré-temporada começou no 
início de dezembro, a diretoria ale-
crinense fez uma parceria com a 
prefeitura de São Pedro, que fi ca a 
50 km de Natal.

“A prefeitura nos fez esse con-
vite e o Alecrim aceitou na hora. 
Eles nos ofereceram um estádio 
muito bom na cidade e toda a es-

trutura necessária para que o clu-
be pudesse fazer uma boa pré-tem-
porada para o Estadual”, frisou 
Orlandinho.

Ex-Werder Bremen reforçará o América
/ LATERAL /

SAIBA MAIS:

 ▶ Nome: Marx Freud Santos Ferraz 
 ▶ Idade: 23 anos 
 ▶ Peso: 83 kg 
 ▶ Clubes: Werder Bremem 

(Alemanha), Sonderjyske 
(Dinamarca), Ituano-SP, São Carlos-
SP, Inhumas-GO, Funorte-MG e 
Morrinhos-GO e Vila Nova-GO.

MODESTO, MAS 
MOTIVADO

APOSTA EM JOVENS E SEM FAMA ALECRIM

 ▶ Destaque: Igor (atacante).
 ▶ Treinador: Carlos Gutemberg 

(Berguinho).
 ▶ Estádio: Nazarenão, em 

Goianinha.
 ▶ Ano de Fundação: 1916.
 ▶ Folha Salarial: R$ 50 mil.

ALECRIM QUER MOSTRAR

/ ESFORÇO /  DEPOIS DO BICAMPEONATO NA DÉCADA DE 80, O PERIQUITO NÃO DEU MUITAS ALEGRIAS À SUA FIEL 
TORCIDA. AGORA, MESMO COM POUCOS RECURSOS, VAI LUTAR PARA VENCER NOVAMENTE E RECUPERAR SER LUGAR

 ▶ Orlando Rodrigues: “Cansamos de trazer jogadores caros e que não correspondem”  ▶ Berguinho tem que se virar com folha de R$ 50 mil

A GRANDEZA QUE TEM

HUMBERTO SALES / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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